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1 APRESENTA¢ëO 
 
Este documento apresenta o Projeto Pedagógico do curso de Engenharia Biomédica 

criado pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) implantado no ano de 

2011. O curso de Engenharia Biomédica está vinculado ao Centro de Tecnologia (CT), sob a 

responsabilidade do Departamento de Engenharia Biomédica. 

O curso de Engenharia Biomédica foi criado no âmbito do Programa de Expansão e 

Reestruturação das Universidades Federais (REUNI), dentro de um amplo programa de 

modernização curricular, de modo a integrar o ensino às atividades de pesquisa e de extensão. 

Desta forma, o presente Projeto Pedagógico do Curso de Engenharia Biomédica alinha-se com 

as diretrizes do REUNI, que envolvem a melhoria da graduação, oportunizando a redução das 

taxas de retenção e evasão por meio do curso ser dividido em dois ciclos complementares; a 

implementação de ações que repercutam na formação didático-pedagógica do corpo docente, 

de maneira que sejam incorporadas novas metodologias de ensino e a institucionalização de 

políticas de melhoria da educação, como um todo. 

Nesse contexto, a criação do curso de Engenharia Biomédica se insere dentro da 

proposta de reformulação dos cursos de engenharia do Centro de Tecnologia da UFRN, onde 

propõe-se uma formação em dois ciclos: 

¶ Primeiro ciclo, com duração de três anos, a ser cumprido no curso de 

Bacharelado em Ciências e Tecnologia, que será um curso superior de 

graduação, bacharel em Ciência e Tecnologia, com características não 

profissionalizantes, com uma carga horária de 2.400 horas, propiciando uma 

formação básica comum aos cursos de engenharia da UFRN; 

¶ Segundo ciclo, com duração de dois anos, com uma carga horária adicional de 

1.300 horas, propiciando a formação específica adequada ao perfil do 

engenheiro biomédico que se pretende formar. 

O curso de Engenharia Biomédica da UFRN funcionará no período noturno e 

inicialmente terá capacidade de receber anualmente 80 alunos, divididos em duas entradas 

semestrais de 40 alunos cada uma. 

Os estudos para implantação do curso de Engenharia Biomédica foram realizados por 

comissão designada pelo Reitor (Portaria nº 562/08 de 25/07/2008), composta pelos 

professores, Ângelo Roncalli Oliveira Guerra, Gláucio Bezerra Brandão, Ana Maria 

Guimarães Guerreiro, José Alberto Nicolau de Oliveira, Alexandre Flávio Silva de Queiroz e 

Hugo Alexandre de Oliveira Rocha, sob a presidência do primeiro. 



5  

A elaboração do Projeto Político Pedagógico contou com os seguintes professores: 

Ana Maria Guimarães Guerreiro, Custódio Leopoldino de Brito Guerra Neto, Danilo Alves 

Pinto Nagem, George Carlos do Nascimento, Glaúcio Bezerra Brandão, Heliana Bezerra 

Soares, Karilany Dantas Coutinho, Luciana de Andrade Mendes, Ricardo Alexsandro de 

Medeiros Valentim. Estes docentes formando o Núcleo de Docentes Estruturante do Curso. 
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2 JUSTIFICATIVA 
 
A Engenharia Biomédica é uma profissão reconhecida pelo Conselho Federal de 

Engenharia e Agronomia (CONFEA) desde 2007 e surgiu com a proposta de realizar uma 

perfeita integração principalmente entre as áreas de exatas, tecnológica e saúde, não 

esquecendo outras áreas também importantes na formação do aluno como ética, administração 

e economia. 

Assim, em consonância com as diretrizes nacionais de Reestruturação das 

Universidades Federais (REUNI) e com o destaque para a crescente demanda por um 

profissional que conheça e desenvolva tecnologias, com suas aplicações, voltadas para a saúde 

humana foi encaminhada a proposta de criação do curso de Engenharia Biomédica visando 

suprir as vagas de mercado em hospitais, fabricantes de equipamentos odonto-médicos e 

hospitalares, empresas de desenvolvimento de engenharia para área da saúde, universidades, 

empresas privadas, agências reguladoras, perito em órgãos governamentais, consultoria e 

institutos de pesquisa relacionados à área. 

De acordo com dados do DataSus, (DATASUS, 2013) no Rio Grande do Norte há 

3.594 unidades de saúde, sendo 109 hospitais e mais de 1000 centros de saúde, de regulação 

médicas, de atendimento de urgências e clínicas/ambulatórios especializados. O gasto com 

saúde e ações de serviço público por habitante é de aproximadamente R$ 220,00, acima da 

média nacional de R$ 195,00, o número de profissionais de saúde por habitantes é de 1,23, 

acima da média do nordeste (1,09) e abaixo da média nacional (1,86), o mesmo ocorrendo com 

o número de leitos, maior que a média do nordeste, porém inferior a nacional. Em relação a 

equipamentos de alta complexidade como Mamógrafos, Raio-X, equipamentos de ressonância 

magnética, tomógrafos e ultrassonógrafos o número de equipamentos por habitante é menor 

que a média do Nordeste e a média nacional. A taxa de mortalidade é também superior à média 

nacional, assim como o analfabetismo. O baixo número de equipamentos, a centralização de 

recursos, profissionais de saúde, hospitais e clínicas, a baixa escolaridade em geral, entre outros 

estão também associados com os altos índices de mortalidade e insatisfação na saúde. 

A Engenharia Biomédica configura-se como uma nova e desafiadora especialidade 

dentro da engenharia tendo o seu lugar consolidado nos países desenvolvidos e que se 

encontra em seu estágio inicial em nosso país, o que sinaliza um campo muito grande a ser 

explorado. No âmbito regional o profissional Biomédico é quem possui as qualificações 

necessárias para em hospitais e clinicas promover uma melhor especif icação e manutenção de 

equipamentos, assim como na organização e planejamento de compras hospitalares no geral. 
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O profissional é capaz de desenvolver mecanismos e sistemas para auxiliar na 

descentralização de atendimentos e recursos. 

Os mecanismos, equipamentos e pesquisas desenvolvidos e especificados por 

Engenheiros biomédicos possibilitam a aplicação de tecnologias voltados para problemas 

específicos, possibilitando um desenvolvimento e uma prestação de serviço diferenciada para 

a área de saúde. Propiciando então o desenvolvimento econômico/social da região e também 

do Brasil. 
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3 FUNDAMENTOS TEčRICO-METODOLčGICOS 
 
O Projeto Pedagógico do Curso foi concebido à luz das Diretrizes Curriculares 

Nacionais (DNCs) apresentando arranjo curricular inovador, os quais possibilitarão a sintonia 

permanente com o mercado de trabalho em constante evolução; a maior mobilidade estudantil 

e o atendimento às exigências mínimas dos Conselhos Regionais de Engenharia e Agronomia. 

Os princípios que norteiam a concepção do processo de ensino-aprendizagem são: 

Interdisciplinar idade: No primeiro ciclo do curso, a inter-relação entre os 

componentes curriculares é muito acentuada, uma vez que contempla conhecimentos 

fundamentais dos cursos de engenharia do REUNI/UFRN. Este formato caracteriza um 

conjunto de conteúdo sem justaposição. No segundo ciclo do curso, os conteúdos foram 

cuidadosamente selecionados de forma a garantir também a inter-relação horizontal e vertical 

dos conhecimentos indispensáveis à formação plena do Engenheiro Biomédico. 

Flexibili dade: Preliminarmente, o PPC foi elaborado de forma a garantir os conteúdos 

mínimos exigidos nas diretrizes curriculares do CNE (Conselho Nacional de Educação) e do 

Conselho Federal de Engenharia e Agronomia (CONFEA). Entretanto, a flexibili dade é 

assegurada uma vez que o conjunto de componentes curriculares optativos possibilita que o 

aluno trace seu próprio itinerário formativo, consoante com seus interesses de habilitação 

específica no campo da Engenharia Biomédica. É previsto também neste PPC a aplicação da 

metodologia de Aprendizagem Baseada em Problemas, do inglês, Problem Based Learning 

(PBL), em algumas unidades didático-pedagógicas do ciclo profissionalizante, instigando o 

ñaprender a aprenderò. Finalmente, a estrutura curricular foi elaborada de forma a eliminar 

às exigências de pré-requisitos e co-requisitos meramente hierárquicos de componentes 

curriculares. 

Art iculação Teor ia-prática: A própria metodologia ñPBLò possibilita a articulação 

da teoria com a prática no processo de organização dos conhecimentos. No modelo PBL, o 

currículo tem um componente curricular central no qual problemas/projetos são trabalhados 

por grupos de alunos facilitados por tutores. Este núcleo de problemas é informado por 

componentes curriculares (módulos, disciplinas e laboratórios), que lhe dão suporte, cabendo 

aos docentes responsáveis por estes componentes a escolha da melhor metodologia para 

ensinar seus conteúdos por meio de aulas expositivas, seminários, visitas externas, etc.). 

Indissociabilidade do ensino, pesquisa e extensão: A indissociabilidade entre 

ensino, pesquisa e extensão foi consagrada, juntamente com o princípio da autonomia 

universitária (didático-científica, administrativa e de gestão financeira e patrimonial), na 

Federal de 1988, nos termos do artigo 207. Um PPC não deve ser exclusivamente centrado no 
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ensino, mas deve-se vincular estreitamente aos processos de pesquisa e extensão. O processo 

de construção do saber a partir da reflexão sobre os fundamentos do conhecimento; mediada 

pela permanente interação com a realidade; refratária à diversidade de experiências 

vivenciadas pelos alunos, devem ser, o foco central do projeto pedagógico e da estrutura 

curricular. Para realizar a articulação ensino-pesquisa-extensão na graduação, este PPC 

possibil ita simultaneamente o envolvimento dos atores, como componentes individuais, e o 

apoio da estrutura institucional, como facilitadora da integração entre ensino, pesquisa e 

extensão, para garantir a execução do projeto. O PPC adota como referência o ato de 

interrogar, produzir e criar, isto é, interrogar a realidade de modo crítico e permanente, 

produzir o conhecimento de modo consciente de suas limitações, e orientar o aluno para a 

busca de soluções criativas para os problemas com que defronta. Este PPC aponta para a 

atitude reflexiva e problematizadora do aluno, que lhe permitirá ser produtor do 

conhecimento. O comportamento investigativo aplica-se tanto às atividades ditas em sala de 

aula, como as fora dela, com a participação em: a) projetos de pesquisa e/ou extensão 

realizados na instituição ou fora dela; b) eventos científicos; c) atividades de monitoria; d) 

atividades de extensão, na qualidade de ato de criação, resolução de problemas, mas sempre 

como atividade de interrogação, portanto, de pesquisa. O Projeto Pedagógico da Engenharia 

biomédica possibilita às atividades tanto dentro, como fora de sala de aula. 

Articulação da graduação com a pós-graduação é prevista neste PPC mediante a 

participação de professores nos Programa de Pós-graduação da UFRN junto a alunos pré- 

concluintes, com perfil  de pesquisador e/ou com aptidões para seguir a carreira docente. 
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4  OBJETIVOS 
 
O curso de Engenharia Biomédica da UFRN é um curso de formação superior em 

engenharia com características profissionalizantes e que tem como objetivo principal a 

formação de profissionais com conhecimentos básicos em ciências exatas, tecnológicas e 

saúde. 

Em consonância com os objetivos do REUNI e das novas diretrizes curriculares dos 

cursos de graduação, os objetivos que esta proposta curricular pretende alcançar são os 

seguintes: 

¶ Implementação de uma proposta moderna de organização curr icular 

interdisciplinar . Curso de formação em dois ciclos: Um primeiro ciclo de 

três anos e meio de duração, o Bacharelado em Ciências e Tecnologia da 

UFRN, promoverá uma formação generalista em ciências exatas e 

tecnologia, formação básica para todos os cursos de engenharia e que 

contribuirá para o processo decisório de admissão no segundo ciclo do 

curso de Engenharia Biomédica. O segundo ciclo, com duração de dois 

anos, promoverá a formação específica ao profissional engenheiro 

biomédico. Esta proposta contribui para o avanço do conhecimento, e da 

inserção da universidade no cenário moderno de desenvolvimento regional e 

nacional. 

¶ Aumento da oferta de vagas de ensino superior. Oferta de 80 vagas 

anuais em área estratégica regional e nacional, atendendo ao Plano Nacional 

de Educação ï PNE, que prevê a expansão e ampliação da oferta de cursos 

superiores em instituições públicas. 

¶ Ocupação de vagas ociosas. Os índices de evasão nos cursos de 

engenharia são notoriamente altos, principalmente nos primeiros dois anos 

de curso, gerando ociosidades de vagas nos últimos anos dos mesmos. A 

formação em dois ciclos buscará atacar este problema. O processo seletivo 

de alunos para o segundo ciclo (formação especif ica em engenharia 

biomédica) procurará preencher a totalidade das vagas oferecidas, seja por 

ingresso de alunos oriundos do Bacharelado em Ciências e Tecnologia, seja 

por reingresso de alunos oriundos de outros cursos de engenharia correlatos. 

¶ Falta de profissionais na área. Hoje no Brasil temos mais de 6500 

hospitais credenciados pelo SUS, sem mencionar hospitais e clínicas 
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privadas. Todos estes estabelecimentos necessitam de profissionais da 

engenheira biomédica. Hoje existem poucos engenheiros biomédicos 

formados em todo o Brasil. Como todo o hospital deverá conter em seu 

quadro de funcionários um engenheiro clínico/biomédico (Anvisa a RDC 

nº 63, de 25 de novembro de 2011), assim surge à necessidade de um 

curso de engenharia biomédica para suprir as demandas nacionais. Na região 

nordeste existe apenas um curso na Universidade Federal de Pernambuco. 

¶ Redução da evasão nos Cursos de Engenhar ia. Durante a formação no 

primeiro ciclo, o aluno terá uma formação generalista básica para as 

engenharias. Posteriormente, este aluno poderá fazer uma escolha mais 

amadurecida e mediada, pela convivência universitária, favorecendo uma 

escolha de curso mais adequado a seu perfil. 

¶ Implementação de Mecanismos para Promoção da Flexibilidade e 

Interdisciplinar idade Curr icular . É previsto no Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI) da UFRN a promoção de flexibilidade 

e interdisciplinaridade curricular, possibilitando ao aluno a construção de 

percurso formativo ampliado e diversificado, fazendo com que possam se 

apropriar de conhecimentos, habilidades e atitudes que consolidem 

competências a serem construídas no ensino, na pesquisa e na extensão. 

Desta forma, o curso de Graduação em Engenharia Biomédica apoia a 

participação do aluno em atividades complementares de experiência 

profissional tais como: estágios, atividades de pesquisa, iniciação científica 

e tecnológica ou extensão, monitorias, participação em empresa júnior, 

participação em empresa incubada, etc. 

¶ Promoção de atividades de ensino fora da sala de aula. Dentro das 

modernas concepções do ensino das engenharias, serão incentivadas, 

através da concessão de créditos complementares, as atividades de 

formação fora da sala de aula que coloquem o aluno em atividades de 

aplicação prática dos conhecimentos teóricos. O curso terá estágio 

supervisionado obrigatório com o mínimo de 160 horas, de acordo com as 

diretrizes curriculares do MEC para cursos de Engenharia, art. 7º. O estágio 

obrigatório poderá ser desenvolvido nas diversas áreas de atuação na 

Engenharia Biomédica: hospitais, empresas privadas em saúde, 

universidades, agências reguladoras, órgãos governamentais e institutos de 

pesquisa, etc.. 
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¶ Promoção de Ações Afir mativas, Ampliação de Políticas de Inclusão e 

Assistência Estudantil.  Estabelecer políticas e planos de ação de inclusão, 

tais como mecanismos de prioridades ou cotas no acesso às diversas 

modalidades de bolsa para alunos de graduação, que garantam a igualdade 

de acesso e permanência de estudantes em condições sociais desfavoráveis. 

¶ Integração com outros cursos de engenhar ia da UFRN e melhor 

aproveitamento de recursos. Incentivar, as engenharias e o centro de 

ciências da saúde da UFRN junto ao curso de engenharia biomédica, a 

adoção de disciplinas comuns favorecendo o melhor aproveitamento dos 

recursos. 

¶ Apoio a Reestruturação Acadêmica e de Infraestrutura dos Cursos de 

Graduação existentes. Estabelecer parâmetros de referência que apoiem a 

reestruturação acadêmica dos cursos de engenharia já existentes na UFRN. 

Contribuir para recuperação da infraestrutura de laboratórios existentes, 

assim como estimular a interdisciplinaridade, provocando o acesso e 

participação de professores e alunos de outros cursos aos novos laboratórios 

propostos. 

¶ Articulação da Graduação com a Pós-Graduação. Fortalecer os 

programas de Pós-Graduação nas Engenharias e Ciências da Saúde, 

motivando os alunos de engenharia biomédica a participarem das áreas de 

pesquisa. Dar subsídios e apoio aos grupos da área de engenharia biomédica 

fomentando em médio prazo um programa de pós-graduação em Inovação 

Tecnológica na Saúde e Engenharia Biomédica na área de Engenharias IV ï 

CAPES. 
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5 PERFIL DO CURSO 
 
A graduação em Engenharia Biomédica pretende formar um profissional apto a 

compreender e suprir as necessidades individuais e sociais, mediante aplicação e 

desenvolvimento de tecnologias na área da saúde, e assegurar a qualidade e a humanização do 

atendimento e no trabalho em equipe. O curso fornece, além do conteúdo teórico e prático das 

disciplinas tecnológicas e biológicas, uma vivência com a realidade do serviço e da demanda 

de saúde ambulatorial e hospitalar. A Engenharia Biomédica exige a formação de um 

profissional capaz de: 

¶ identificar, formular e resolver problemas e integrar conhecimentos da área 

de engenharia às necessidades médicas. 

¶ projetar um sistema, componente ou processo, conduzir experimentos, bem 

como analisar e interpretar dados que solucione problemas da área da saúde. 

¶ trabalhar em equipes multidisciplinares e de se comunicar eficientemente. 

¶ entender e cumprir suas responsabilidades éticas e profissionais. 

¶ compreender o impacto das soluções de engenharia em um contexto da 

sociedade globalizada. 

 

5.1  Dados Gerais 

 
Denominação: Engenharia Biomédica 

Localização: Natal, UFRN, Centro de Tecnologia 

Nível: Graduação 

Modalidade: Bacharelado 

Habilitação: Engenharia Biomédica 

Curr ículo: 1 

Vagas: 80 Vagas anuais. 40 por semestre. 

Duração em semestres: 

Máxima: 
Ideal: 
Mínima: 

16 
11 

11 

Limites de Créditos por  semestre: 

Máximo: 
Ideal: 
Mínima: 

32 
20 

04 

Carga horár ia 3700 h 
2400 h ï Primeiro ciclo (1º ao 7º Período) 
1300 h ï Segundo ciclo (8º ao 11º Período) 
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6 PERFIL DO EGRESSO 
 
O Bacharel em Engenhar ia Biomédica ou Engenheiro Biomédico atua no 

desenvolvimento, produção, manutenção e gestão de equipamentos, produtos e processos 

tecnológicos para fins de diagnóstico, terapia, reabilitação e pesquisa em saúde. Em sua 

atividade, desenvolve, especifi ca, instala, mantém e gerenciam processos, dispositivos, 

equipamentos e sistemas nas áreas de informática em saúde, engenharia clínica e hospitalar, 

instrumentação e projetos biomédicos e biomecânicos, tecidos artifi ciais e biomateriais. 

Projeta, implementa e executa ensaios em órteses e próteses, equipamentos, dispositivos e 

nanoestruturas implantáveis. Realiza ensaios de metrologia e de compatibilidade 

eletromagnética. Coordena e supervisiona equipes de trabalho; realiza pesquisa científica e 

tecnológica e estudos de viabilidade técnico-econômica; executa e fiscaliza obras e serviços 

técnicos; efetua vistorias, perícias e avaliações, emitindo laudos e pareceres. Em sua atuação 

desenvolve tecnologias para a promoção, prevenção, recuperação e reabilitação da saúde do 

indivíduo e da comunidade, primando pelos princípios éticos e de segurança. 

 

6.1 Temas Abordados na Formação 

 
Projeto, Modelagem e Simulação de Sistemas Biomédicos e Biomecânicos; Biofísica; 

Biomateriais; Órteses e Próteses; Implantes Odonto-médicos; Sistemas Diagnósticos; Sistemas 

Terapêuticos; Anatomia; Fisiologia; Eletricidade; Eletromagnetismo; Sistemas e Dispositivos 

Eletrônicos Analógicos e Digitais; Instrumentação Hospitalar; Microprocessadores e 

Microcontroladores; Cirurgia e Reabilitação Bucomaxilar, Aquisição de Dados; Engenharia 

Tecidual; Algoritmos e Linguagens de Programação; Sensores e Atuadores; Processamento 

Digital de Sinais e de Imagens; Matemática; Física; Engenharia Clínica; Biossegurança e 

Bioética; Tratamento de Resíduos e Efluentes; Processos de Fabricação; Empreendorismo na 

Saúde e Introdução à Neuroengenharia. 

Para tanto, a formação em Engenharia Biomédica deve propiciar aos seus alunos: 

a) Uma boa formação básica nos fundamentos científicos relevantes das 

Ciências Exatas e nos conhecimentos tradicionais associados a 

Engenharia, (consolidada nos primeiro ciclo); 

b) Uma formação profissionalizante específica que envolve os conteúdos 

fundamentais da saúde, exatas e tecnológicas (consolidada no segundo 

ciclo) para prover fundamentos a fim de atuar na área profissional de um 

engenheiro biomédico; 
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6.2 Campo de Atuação 

 
Pela sua formação geral em engenharia, o aluno formado pela UFRN em engenharia 

biomédica poderá atuar no mercado de trabalho em qualquer área na qual se exija o grau 

superior em engenharia, não especifi cada a área, ou em área que se solicitem conhecimentos 

das Ciências e Tecnologia, seja no âmbito do setor primário, secundário, terciário ou terceiro 

setor. Poderá, ainda, candidatar-se a curso de pós-graduação stricto sensu na área correlata da 

sua formação. 

Considerando o perfil específico do egresso e de acordo com as competências e 

habilidades a serem desenvolvidas, o egresso poderá atuar especifi camente nas seguintes 

áreas: hospitais; fabricantes de equipamentos odonto-médicos e hospitalares; empresas de 

desenvolvimento de engenharia para área da saúde; universidades; empresas privadas; 

agências reguladoras; perito em órgãos governamentais; institutos de pesquisa; e atividades 

relacionada a projeto, conceitos estruturais para equipamentos que serão utilizados na área da 

saúde, acompanhamento na produção de dispositivos projetados, manutenção destes produtos 

e estudo das medidas de segurança adequada para o bom funcionamento de diferentes 

equipamentos. Também pode atuar de forma autônoma, em empresa própria ou prestando 

consultoria. 

 

6.2.1 Competências e Habilidades 

 
Durante o primeiro ciclo (Bacharelado em Ciências e Tecnologia), o aluno irá adquirir 

as seguintes competências e habilidades: 

¶ Reconhecer a área das Ciências e Tecnologia como produto histórico e 

cultural, suas relações com outras áreas de saber e de fazer e com as 

instâncias sociais; 

¶ Conceber a produção da ciência e da tecnologia como um bem a 

serviço da humanidade para melhoria da qualidade de vida de todos; 

¶ Aplicar conhecimentos matemáticos, científicos e tecnológicos para a 

solução de problemas na área de Ciências e Tecnologia; 

¶ Conduzir ou interpretar experimentos na área de Ciências e Tecnologias; 

¶ Planejar, supervisionar, elaborar e coordenar projetos de pesquisa na área 

de sua formação; 

¶ Identificar, formular e apontar possíveis soluções para os problemas da 

área, através de raciocínio interdisciplinar; 
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¶ Elaborar argumentos lógicos baseados em princípios e leis fundamentais 

para expressar ideias e conceitos científicos; 

¶ Dominar as técnicas de fazer sínteses, resumos, relatórios, artigos e outras 

elaborações teóricas específicas da área; 

¶ Dominar os princípios e leis fundamentais e as teorias que compõem as 

áreas clássica e moderna das ciências; 

¶ Avaliar criticamente o impacto social e a viabilidade econômica das 

iniciativas na área de Ciências e Tecnologia. 

¶ Dominar e utilizar tecnologias e metodologias reconhecidas na área das 

ciências; 

¶ Fazer a articulação entre teoria e prática; 

¶ Trabalhar em grupo e em equipes multidisciplinares, gerenciando projetos, 

coordenando equipes e pessoas em qualquer área que venha a se inserir 

profissionalmente; 

¶ Atuar acadêmica e profissionalmente dentro de uma ética, que inclua a 

responsabilidade social e a compreensão crítica da ciência e tecnologia como 

fenômeno histórico e cultural; 

¶ Comunicar-se eficientemente nas formas escrita, oral e gráfica; 

¶ Realizar pesquisa bibliográfica, identificar, localizar e referenciar fontes, 

segundo as normas da ABNT; 

¶ Utilizar de forma eficaz e responsável a tecnologia e os equipamentos 

disponíveis nos laboratórios de Ciências e Tecnologia; 

¶ Desenvolver a capacidade de aprendizagem em grande grupo, 

característica do BCT, respeitando as conveniências e regras para o bom 

aproveitamento da aprendizagem; 

¶ Ser aprendiz autônomo e à distância; 

¶ Orientar-se no seu percurso acadêmico, realizando as escolhas que lhe 

sejam convenientes; 

¶ Compreender que a dinâmica da sociedade de informação assim como os 

avanços tecnológicos exigem a necessidade de formação continuada e 

atualização constante. 

Durante todo o curso, (primeiro e segundo ciclo), o aluno de Engenharia Biomédica 

deverá incorporar as competências e habilidades usuais do profissional de Engenharia, a 

saber: 
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¶ Aplicar percepção espacial, raciocínio lógico e conhecimentos matemáticos, 

científicos, tecnológicos e instrumentais na resolução de problemas da 

Engenharia Biomédica; 

¶ Projetar e conduzir experimentos e interpretar resultados, avaliando 

criti camente ordens de grandeza e significância de resultados numéricos; 

¶ Desenvolver e aplicar modelos matemáticos e físicos a partir de 

informações sistematizadas e fazer análises críticas dos modelos empregados 

no estudo das questões de engenharia; 

¶ Conceber, projetar e analisar sistemas, produtos e processos com 

aplicação na área da saúde; 

¶ Planejar, supervisionar, elaborar e coordenar projetos e serviços da 

Engenharia Biomédica; 

¶ Identificar, formular e resolver problemas aplicados à área da saúde; 

¶ Desenvolver e/ou utilizar novas ferramentas e técnicas para aplicação na 

área da saúde; 

¶ Supervisionar e avaliar criticamente a operação e manutenção de sistemas e 

processos; 

¶ Comunicar-se eficiente e sinteticamente nas formas escrita, oral e gráfi ca; 

¶ Atuar em equipes multidisciplinares; 

¶ Compreender e aplicar a ética e responsabilidades profissionais; 

¶ Avaliar o impacto das atividades de engenharia no contexto social e ambiental; 

¶ Avaliar a viabilidade econômica de projetos da Engenharia Biomédica; 

¶ Assumir a postura de permanente busca de atualização profissional. 

 

Quanto às competências profissionais específicas, o Engenheiro Biomédico a ser 

formado pela UFRN deve ser capaz de fornecer respostas às necessidades da engenharia que 

podem ser atendidas com o auxílio de mecanismos e sistemas biomédicos. Segundo o 

CONFEA (Conselho Federal de Engenharia e Agronomia), o campo de atuação profissional 

do Engenheiro Biomédico englobando as áreas de atuação já citadas. 
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6.3 Competências e Habilidades Específicas 

 
O graduado em Engenharia Biomédica estará apto a: 
 

¶ Realizar e coordenar estudos de viabilidade, projetos, construção, 

controle de qualidade, comercialização, instalação, ensaios, otimização, 

calibração, manutenção e reparos de: equipamentos e sistemas na Engenharia 

Biomédica; 

¶ Conhecer e projetar materiais, componentes, sistemas de implantes odonto- 

médicos, próteses, órteses, órgãos artificiais, sistemas de manutenção e/ou 

de melhoria da qualidade de vida; 

¶ Participar da elaboração, modificação, avaliação, verificação da adequação e 

cumprimento de normas relacionadas à Engenharia Biomédica; 

¶ Realizar e coordenar o planejamento, a organização, a verificação de 

adequação a usos e normas de segurança, de instalações relacionadas à 

Engenharia Biomédica em unidades hospitalares, industriais, laboratórios 

clínicos, unidades de saúde e de reabilitação, universidades, agências 

reguladoras, institutos de pesquisa e atividades relacionada a projeto 

¶ Assessorar nos processos de compra, elaboração de programas e requisitos 

para a aquisição e verificação de bens, serviços e equipamentos, sistemas e 

partes de sistemas na Engenharia Biomédica; 

¶ Realizar e dirigir auditorias em relação a sistemas na Engenharia Biomédica, 

seus componentes, acessórios, instalações; 

¶ Colaborar em questões relacionadas com higiene, segurança, contaminação 

ambiental, manejo de resíduos perigosos para a vida e o meio ambiente; 

¶ Capacitar recursos humanos em Engenharia Biomédica; 
 

¶ Realizar e dirigir programas e tarefas de investigação, perícias judiciais e 

consultorias na área de Engenharia Biomédica; 

¶ Outros que lhe sejam conferidos pelo respectivo conselho de classe. 

 

7 DINĄMICA CURRICULAR 
 
Na definição da dinâmica curricular destacam-se que o Currículo vai muito além das 

atividades convencionais de sala de aula e deve considerar atividades complementares, tais 

como iniciação científica e tecnológica, programas acadêmicos amplos, programas de 

extensão, visitas técnicas, eventos científicos, além de atividades culturais, políticas e sociais, 
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dentre outras. Essas atividades complementares visam ampliar os horizontes de uma formação 

profissional, proporcionando uma formação sociocultural mais abrangente. Explicita-se que o 

o aprendizado se consolida quando o estudante desempenha um papel ativo na construção do 

seu próprio conhecimento e experiência, com orientação e participação do professor. 

 

7.1 Estrutura Curricular  
 

O curso tem uma carga de 3.700 horas com duração de 11 períodos letivos semestrais. 

Os sete primeiros semestres correspondem ao primeiro ciclo, cursado no Bacharelado em 

Ciências e Tecnologia; os quatro últimos semestres correspondem ao segundo ciclo, específico 

do curso de engenharia biomédica. O primeiro ciclo terá uma carga horária de 2.400 

horas. Os quatro primeiros semestres constituem um núcleo comum, cujas disciplinas serão 

cursadas por todos os discentes do Bacharelado em Ciências e Tecnologia.  

Até o 5º período, o discente candidato ao curso de engenharia biomédica deverá 

cursar as disciplinas do Bacharelado da área de concentração em Tecnologia. No 6º e no 7º 

período, o discente cursará disciplinas específicas ao curso de engenharia biomédica. Após 

concluído o primeiro ciclo (Bacharelado em Ciências e Tecnologia), o discente deverá 

ingressar no segundo ciclo. Para ingresso no segundo ciclo, serão oferecidas vagas para 

candidatos oriundos do Bacharelado em Ciências e Tecnologia que tenham concluído as 

disciplinas específicas de Engenharia Biomédica do 6º e do 7º períodos. 

Desta maneira, são previstas três formas de acesso ao curso, conforme explicitado a 

seguir: 

a) Primeira forma de acesso: via ENEM/SiSU para o BC&T. Esta forma garante 

o acesso do candidato apenas ao primeiro ciclo do curso, devendo obedecer aos 

critérios explicitados no Projeto Pedagógico do BC&T e as normas vigentes do 

ENEM/SiSU. O acesso ao segundo ciclo é regulamentado no item b. 

b) Segunda forma de acesso: via seleção interna (Reingresso específico). Esta 

forma garante o acesso do candidato ao segundo ciclo do curso. É disponibilizada 

apenas para portadores de diplomas em BC&T com ñconcentração em biomédicaò (i.e. 

aqueles alunos que concluíram integralmente o 1º ciclo). As vagas anuais 

disponibilizadas para o 2º Ciclo do curso de Engenharia Biomédica deverão ser 

preenchidas pelos alunos do 1º ciclo que apresentarem o melhor rendimento acadêmico 

expresso pelo IRA - Índice de Rendimento Acadêmico (baseado no rendimento em 

todas as disciplinas do primeiro ciclo) ou equivalente que venha a substituir o Índice de 

Rendimento Acadêmico. Como critério de desempate adota- se uma análise do 
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histórico curricular realizado pela coordenação do curso e homologado pelo colegiado. 

Os critérios de desempate estão sendo determinados pelo NDE do curso. 

c) Terceira forma de acesso: seleção para o Reingresso Tradicional. Igualmente 

ao explicitado no item a, essa forma garante o acesso do candidato apenas ao primeiro 

ciclo do curso, devendo o aluno se submeter aos critérios explicitados no item b para 

ter acesso ao segundo ciclo. Portanto, essa 3ª forma de acesso ocorrerá SEMPRE via o 

Bacharelado em Ciência e Tecnologia através de prova de seleção realizado pelo 

ENEM/SiSU. 

 

7.1.1 Atividades de Ensino e Aprendizagem 

 
Os componentes curriculares são unidades de estruturação didático-pedagógica e 

correspondem às, conforme RESOLUÇÃO Nº 171/2013-CONSEPE: 

¶ Disciplinas e/ou Módulos obrigatórios (78,57%, sendo 44,47% cumpridos 

no 1° Ciclo, em formato de Módulos e 34,10% cumpridos no 2° Ciclo, em 

formato de disciplinas); 

¶ disciplinas optativas (10%, sendo 6,75% cumpridos no 1° Ciclo e 3,25% 

cumpridos no 2° Ciclo); 

¶ atividades complementares (5%); 

¶ trabalho de conclusão de curso (2,4%, cumprido no 2° Ciclo) e; 

¶ estágio supervisionado (4,3%, cumprido no 2° Ciclo). 

As disciplinas e módulos são conjuntos sistematizados de conhecimentos a serem 

ministrados por um ou mais docentes, sob a forma de aulas. Módulos e disciplinas se 

diferenciam no fato de Módulos não serem quantificados por meio de créditos e não 

possuírem uma carga horária semanal determinada. Dessa forma é possível observar que os 

módulos estão presentes no primeiro semestre do curso o que facilita a adaptação dos alunos e 

professores, sendo também voltados para conteúdos de nivelamento com objetivo de uma 

revisão de conhecimentos básicos para alunos das áreas ciência e tecnologia. 

Os componentes curriculares podem ser observados nas tabelas a seguir. O curso 

possui uma carga horária total de 3700 horas, sendo 2400 horas no primeiro ciclo e 1300 

horas no segundo. Apesar das atividades complementares estarem presentes no 11º período do 

curso, elas contam como carga horária do primeiro ciclo e do segundo ciclo. As disciplinas 

optativas contam também como carga horária do primeiro ciclo. A descrição de cada unidade 

didático pedagógica será apresentada posteriormente. 
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7.1.1.1 Componentes curriculares - Obrigatórios 

 

As disciplinas apresentadas do primeiro ao quinto semestre estão de acordo com a 

Matriz Curricular do Bacharelado em Ciências e Tecnologia, ver PPC ECT. 

 

a) Disciplinas do 1º Ciclo 

 

1° PERÍODO LETIVO (1° CICLO)  

CÓDIGO DISCIPLINA/ATIVIDADE  OBR CH PRE-REQ CO-REQ EQUIVAL.  

ECT 2101 Pré-Cálculo S 60   ECT1111 

ECT 2102 Vetores e Geometria Analítica S 60   
ECT1113; 

ECT1211 

ECT 2103 Cálculo I S 60   ECT1113 

ECT 2104 Química Geral S 90   ECT1104 

ECT 2105 Práticas de Leitura e Escrita I S 30   ECT1105 

ECT 2106 Ciência, Tecnologia e Sociedade S 30   ECT1106 

TOTAL  330    

 

2° PERÍODO LETIVO (1° CICLO)  

CÓDIGO DISCIPLINA/ATIVIDADE  OBR CH PRE-REQ CO-REQ EQUIVAL.  

ECT2201 Cálculo II S 60 
(ECT2101 e ECT2103) ou 

(ECT1111 e ECT1113) 
 ECT1212 

ECT2202 Álgebra Linear S 60 ECT2102  ECT1211 

ECT2203 Lógica e Programação S 75   ECT1103 

ECT2204 Introdução a Física Clássica I S 60 ECT2103 ou ECT1113  ECT1214 

ECT2205 Práticas de Leitura e Escrita II  S 30 ECT2105 ou ECT1105  
ECT1205 ou 

IMD0026 

ECT2302 
Metodologia Científica e 

Tecnológica 
S 30    

TOTAL  315    

 

3° PERÍODO LETIVO (1° CICLO)  

CÓDIGO DISCIPLINA/ATIVIDADE  OBR CH PRE-REQ CO-REQ EQUIVAL.  

ECT2301 Cálculo III S 60 ECT2201 ou ECT1212  ECT1312 

ECT2303 Linguagem de Programação S 90 ECT2203 ou ECT1103  ECT1203 

ECT2304 Introdução a Física Clássica II S 60 ECT2204 ou ECT 1214  ECT1314 

ECT2305 
Práticas de Leitura e Escrita em 

Inglês 
S 30   ECT1307 

ECT2306 
Gestão e Economia da Ciência, 

Tecnologia e Inovação 
S 60    

ECT2307 Física Experimental I S 30 ECT2201  ECT1214 

TOTAL  330    
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4° PERÍODO LETIVO (1° CICLO)  

CÓDIGO DISCIPLINA/ATIVIDADE  OBR CH PRE-REQ CO-REQ EQUIVAL.  

ECT2401 Computação Numérica S 75 

(ECT2303 e 

ECT2103 e 

ECT2202) ou 

(ECT1203 e 

ECT1113 e 

ECT1211) 

 ECT1303 

ECT2402 
Introdução a Física Clássica 

III  
S 60 

(ECT2301 e 

ECT2304) ou 

(ECT1212 e 

ECT1214) 

 ECT1315 

ECT2403 Física Experimental II S 30 
ECT2307 ou 

ECT1214 
ECT2402 

ECT1314 e 

ECT1315 

ECT2306 
Meio Ambiente e 

Desenvolvimento Urbano 
S 60   ECT1206 

ECT2207 Probabilidade e Estatística S 60 
ECT2103 ou 

ECT1113 
 ECT1301 

TOTAL  285    

 

5° PERÍODO LETIVO (1° CICLO)  

CÓDIGO DISCIPLINA/ATIVIDADE  OBR CH PRE-REQ CO-REQ EQUIVAL.  

ECT2411 Ciência e Tecnologia dos Materiais S 60    

ECT2412 Mecânica dos Sólidos S 60    

ECT2413 Mecânica dos Fluidos S 60    

ECT2414 Eletricidade Aplicada S 60    

ECT2416 Expressão Gráfica S 60    

TOTAL  300    

 

6° PERÍODO LETIVO (1° CICLO  - ÊNFASE) 

CÓDIGO DISCIPLINA/ATIVIDADE  OBR CR CH PRE-REQ CO-REQ 

MOR0070 Bloco Morfológico S 8 120   

DEB0604 
Bases Cinesiológicas do Movimento 

Humano 
S 4 60 

ECT1202; 

ECT1204 
 

DEB0504 Introdução à Engenharia Biomédica S 4 60   

DEB0503 Sistemas de Informação na Saúde S 4 60 ECT1203  

TOTAL  20 300   

 

7° PERÍODO LETIVO (1° CICLO  - ÊNFASE) 

CÓDIGO DISCIPLINA/ATIVIDADE  OBR CR CH PRE-REQ CO-REQ 

DFS0028 Fisiologia S 4 60   

DBF3003 Biofísica S 4 60   

DEB0706 Biossegurança e Bioética S 4 60   

DEB0602 
Proc. e Certificação de Software em 

Saúde 
S 4 60   

DEB0603 Sinais e Sistemas S 4 60   

TOTAL  20 300   
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a) Disciplinas do 2º Ciclo 

 

8° PERÍODO LETIVO (2° CICLO)  

CÓDIGO DISCIPLINA/ATIVIDADE  OBR CR CH PRE-REQ CO-REQ 

DEB0701 Resistência dos Materiais S 4 60   

DEB0705 Eletrônica Analógica S 4 60   

DEB0601 Implantes Odonto- Médicos S 4 60   

DEB0605 
Biomecânica do Movimento 

Humano 
S 4 60   

TOTAL  20 240   

 

9° PERÍODO LETIVO (2° CICLO)  

CÓDIGO DISCIPLINA/ATIVIDADE  OBR CR CH PRE-REQ CO-REQ 

DEB0902 Órteses e Próteses S 4 60   

DEB 0806 Sistemas Digitais S 4 60   

DEB0707 Introdução à Neuroengenharia S 4 60   

DEB0804 Processamento Digital de Sinais S 4 60   

TOTAL  20 240   

 

10° PERÍODO LETIVO (2° CICLO)  

CÓDIGO DISCIPLINA/ATIVIDADE  OBR CR CH PRE-REQ CO-REQ 

DEB0920 Engenharia Tecidual S 4 60   

DEB0822 Instrumentação Hospitalar S 4 60   

DEB0922 Engenharia Clínica S 4 60   

DEB0925 Processamento Digital de Imagens S 4 60   

TOTAL  20 240   

 

11° PERÍODO LETIVO (2° CICLO)  

CÓDIGO DISCIPLINA/ATIVIDADE  OBR CR CH PRE-REQ CO-REQ 

DEB 1202 Trabalho de Conclusão de Curso S  90   

DEB 1201 Atividades Complementares S  185   

DEB 1203 Estágio Supervisionado S  160   

  435   

 



 

Um resumo da matriz curricular é apresentado na Figura 1. 

 
 

 

 

Figura 1: Matriz Curricular  
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7.1.1.2 Componentes curriculares - Optativas 

 

CÓDIGO NOME  

DEB1101 Redes Neurais Artificiais 

DEB1104 Processamento de Imagens Médicas Avançadas 

DEB1105 Telemedicina 

DEB1106 Tópicos Especiais em Eng. Biomédica 

FPE0087 Língua Brasileira de Sinais 

DEB1109 CAD/CAM 

DEB1110 Instrumentação Biomédica Avançada 

DEB0802 Biomateriais 

DEB0805 Circuitos Digitais 

DEB1111 Bioestatística 

DEB1112 Biomecânica Avançada 

DEB1113 Reabilitação Oral 

DEB1114 Tratamento de Resíduos e Efluentes 

DEB1115 Tecnologia Assistiva 

DEB1003 Processos de Fabricação 

DEB0506 Bioinformática Aplicada a Saúde 

DAN0024 

 

 

Direitos Humanos, Diversidade Cultural e Relações Étnico Raciais 

DEB0508 

 

SUS 

DEB0507 Metodologia do Trabalho Científico 

DEB0509 Introdução a Biologia de Sistemas 

ECT2411 Ciência e Tecnologia dos Materiais 

ECT2412 Mecânica dos Sólidos 

ECT2413 

 

Mecânica dos Fluídos 

ECT2414 Eletricidade Aplicada 

ECT2416 Expressão Gráfica 

DEB0505 Gestão e Empreendedorismo na Saúde 

DEB1108 Algoritmo e Programação Orientada a Objetos 

DEB0824 Cirurgia e Reabilitação Bucomaxilar 

DEB0924 Projeto Biomédico 

DEB 1004 Biotecnologia Aplicada à Saúde 

DEB 0926 Análise Estrutural Biomédica 

 

A descrição das disciplinas e ementas estão descritas no Anexo A. 
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7.1.2 Unidades didático-pedagógicas 
 

7.1.2.1 Disciplinas/ Módulos 

 

Na proposta metodológica do curso de Engenharia Biomédica, é enfatizado a 

elaboração do conhecimento por meio de práticas voltadas à resolução de exercícios e 

problemas, do inglês, Problem based Learning (PBL) onde se ensina o aluno a aprender, 

com a utilização permanente e sistemática do conhecimento em atividades teórico-práticas. 

Ela deve possibilitar a articulação teoria-prática-teoria. 

A procura da diversidade, ao contrário da unicidade do conhecimento do professor, é o 

objetivo. Só uma postura de estudo e aprimoramento permanente torna possível a 

sobrevivência do profissional nos dias de hoje em um mercado com tantas tecnologias e 

inovações como o mercado do Engenheiro Biomédico. 

Dessa forma, cabe ao docente auxiliar o discente em suas investidas rumo ao 

conhecimento, garantindo que ocorra um processo de amadurecimento científi co condizente 

com seu estágio de desenvolvimento intelectual e buscando um aprimoramento consistente. 

Para isso é previsto, o atendimento ao discente extraclasse, criando um espaço para consultas 

ao docente e aprofundamento do conteúdo. 

As disciplinas obrigatórias e optativas estão divididas em atividades teóricas e práticas. 

Onde apresenta-se aulas presenciais, ou seja, com presença de professor em sala de aula; e 

semipresenciais, via EaD (Educação a Distância).  

O currículo inclui um conjunto de disciplinas dentro do qual são ministrados os 

conteúdos que atendam o perfil  do Engenheiro Biomédico. Com as práticas laboratoriais 

procura-se reforçar o perfil  desejado para o formando, um profissional capaz de desenvolver e 

executar projetos multidisciplinares de forma empreendedora em equipes que resultem em 

produtos com aplicação na área. 

Na oferta das disciplinas optativas e complementares busca-se garantir um grau de 

flexibilidade ao currículo. 

 

7.1.2.2 Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 

 

O trabalho de conclusão de curso é um componente curricular obrigatório, com horário 

previamente estabelecido na estrutura do curso cujo objetivo é estimular o desenvolvimento 

de patentes, inovação ou a produção acadêmica visando a produção de um artigo aprovado 

com classificação qualis C CAPES paras Engenharias ou Área Biomédica, se pretende com 

esse tipo de projeto garantir uma atividade de pesquisa para o discente onde ele pode integrar 
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o conhecimento desenvolvido durante o curso. O desenvolvimento do projeto apresenta duas 

características distintas. 

A disciplina Projeto Biomédico que conta com uma carga horária de 60h, trata dos 

passos para a elaboração de um trabalho acadêmico e do desenvolvimento de patente, 

apresentando as normas e parâmetros técnicos científicos necessários para a elaboração do 

projeto. Pretende-se estimular o desenvolvimento e o projeto de pesquisa/extensão e auxiliar 

o discente no desenvolvimento inicial do mesmo. Dessa forma a disciplina contempla o 

início do desenvolvimento de projetos de pesquisa/extensão que serão finalizados no Trabalho 

de Conclusão de Curso (TCC). 

No final do desenvolvimento do TCC, o trabalho é submetido a uma banca 

examinadora, que emitirá um parecer avaliativo após a apresentação oral do estudante, de 

acordo com cronograma de apresentação organizado pela coordenação e colegiado do curso. 

A resolução com as normas que disciplinam a oferta de apresentação do trabalho de 

conclusão de curso foram elaboradas pelo corpo docente e pelo Núcleo Docente Estruturante 

(NDE). 

7.1.2.3 Estágio supervisionado 

 

Com carga horária mínima de 160 horas curriculares obrigatórias, conforme 

especificado nas Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Engenharia, 

CNE. Resolução CNE/CES 11/2002. Diário Oficial da União, Brasília, 9 de abril de 2002. 

Seção 1, p. 32.ΟO estágio supervisionado visa permitir que o aluno vivencie, enquanto ainda 

não formado, situações de atuação profissional reais no mercado de trabalho. Os regulamentos 

do estágio e a carga horária estará sob supervisão do professor coordenador do estágio 

supervisionado. Os objetivos principais do estágio são: 

a) promover integração teórico-prática dos conhecimentos, habilidades e técnicas 

desenvolvidas no currículo; 

b) proporcionar situações de aprendizagem em que o estudante possa interagir com 

a realidade do trabalho, reconstruindo o conhecimento pela reflexão prática; 

c) desencadear atividades alternativas; atenuar o impacto da passagem da vida 

acadêmica para o mercado de trabalho; 

d) desenvolver e estimular as potencialidades individuais, no que se refere ao 

empreendedorismo, inovação e fomento à pesquisa na área de engenharia 

biomédica. 
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7.1.2.4 Atividades curriculares complementares 

 

As atividades complementares constituem um conjunto de estratégias didático 

pedagógicas que permitem, no âmbito do currículo, a articulação entre teoria e prática e a 

complementação dos saberes e habilidades necessários, a serem desenvolvidas durante o 

período de formação do estudante. Com carga horária conforme especif icado na 

RESOLUÇÃO Nº 171/2013-CONSEPE, de 5 de novembro de 2013, essas atividades 

objetivam permitir ao discente do curso de engenharia biomédica exercitar-se no mundo 

acadêmico, experimentando e vivenciando as oportunidades oferecidas através das áreas de 

ensino, pesquisa e extensão. 

A resolução com as normas que registram e definem as atividades complementares 

foram elaboradas pelo corpo docente e pelo Núcleo Docente Estruturante (NDE). 

7.2 Avaliação da aprendizagem 
 

De acordo com o regulamento da UFRN, entende-se por avaliação da aprendizagem o 

processo formativo de diagnóstico, realizado pelo professor, sobre as competências e 

habilidades desenvolvidas pelos alunos, assim como sobre os conhecimentos por estes 

adquiridos. 

A concepção de avaliação da aprendizagem para o curso de Engenharia Biomédica é 

entendida como processual, dialógica, formativa, comprometida com a formação pessoal e 

profissional do discente. É, portanto intrínseca ao processo educativo, permeia tanto o 

planejamento pedagógico, quanto os processos que se realizam. A avaliação caracteriza-se 

como processo cuja essência está no diálogo crítico entre alunos, professores e conhecimento. 

Sua função é de diagnóstico com a finalidade de tomar decisões relativas à prática pedagógica, 

em especial, relativa aos alunos e a sua condição de futuros profissionais e cidadãos. 

Por meio de um trabalho conjunto entre docentes e discentes, é pretendido avaliar e 

superar as dificuldades encontradas por meio da análise dos métodos de avaliação. 

Devido a comunicação entre docente e discente há uma abrangência de  instrumentos 

avaliativos que podem ser dispostos para a avaliação da aprendizagem como : provas escritas, 

relatórios, pesquisas, produções textuais, seminários, microaulas, entre outros; que 

possibilitam a obtenção de resultados que ajudam discentes e docentes  a demonstrarem o que 

conseguiram realizar, saber e aprender no percurso da disciplina. 

O tipo de instrumento utilizado pelo professor, para avaliação da aprendizagem, 

deverá considerar a sistemática de avaliação definida no projeto pedagógico do curso, 

podendo incluir prova escrita, prova oral, prova prática, trabalho de pesquisa, trabalho de 
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campo, trabalho individual, trabalho em grupo ou outro, de acordo com a natureza da 

disciplina e especifi cidades da turma. Pelo menos em uma das unidades é obrigatória a 

realização de uma avaliação escrita realizada individualmente.  
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8 GESTëO E AUTOAVALIA¢ëO 
 
A gestão acadêmico-administrativa adotada pelo curso é compartilhada entre o 

Coordenador, Vice-coordenador, Colegiado do Curso e o Núcleo Docente Estruturante. O 

Núcleo Docente Estruturante é composto pelo Coordenador, mais representantes docentes, 

sendo suas atribuições de cunho pedagógico. 

A Coordenação juntamente com o Núcleo de Docente Estruturante, com mandato de 2 

(dois) ano a ser escolhida no Colegiado do curso compreende o acompanhamento e a gestão 

do Projeto Político Pedagógico assim como dos resultados advindos da sua execução, para tais 

objetivos, a coordenação juntamente com o NDE promovem: 

¶ Reuniões semestrais entre professores que lecionarão as disciplinas do curso em 

áreas afins, para discussão sobre as metodologias, ferramentas e linguagens de 

programação que serão utilizadas, de modo a formar um conjunto consistente, além de 

alterá-las quando necessário, utilizando os dados advindos do processo de 

autoavaliação. 

¶ Reuniões entre o Coordenador, o Vice-coordenador, professores e representantes 

dos alunos ao final dos semestres para avaliar a efi cácia do Projeto Político 

Pedagógico e detectar possíveis ajustes que sejam necessários. 

¶ Revisão geral deste Projeto Político Pedagógico após 5 (cinco) anos da sua 

implantação, sem prejuízo de ajustes pontuais que podem ser realizados a qualquer 

momento pelo Colegiado para correção de imperfeições detectadas por meio do 

processo de autoavaliação. 

8.1 Avaliação do Projeto Pedagógico - Autoavaliação 

 

A autoavaliação é parte integrante do curso caracterizado como um processo 

permanente, formativo e educativo. O processo de autoavaliação tem como objetivo o estudo e 

a análise de um conjunto de ações e dados de avaliações docentes e discentes no intuito de 

melhorar os aspectos negativos e aperfeiçoar ou manter os que já estão bem estruturados. 

A Projeto Pedagógico do Curso é anualmente revisado pelo Núcleo Docente 

Estruturante (NDE) com auxílio da Diretoria de Desenvolvimento Pedagógico (DDPed). com 

o intuito de aprimorar e atualizar seu conteúdo, juntamente com a revisão e avaliação dos 

docentes. 

O processo de avaliação da docência é coordenado pela Comissão Própria de 

Avaliação (CPA) da UFRN que juntamente com a DDPed. O processo utiliza os dados dos 
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questionários gerados pelo Sistema Integrado de Gestão de Acadêmica Acadêmicas (SIGAA) 

para tomar as medidas necessárias com relação ao planejamento, acompanhamento e 

capacitação dos docentes. 

Entre os mecanismos de avaliação utilizados pela coordenação do curso em seu 

processo de autoavaliação pode se destacar, questionários, entrevistas depoimentos e 

discussões entre professores, estudantes e equipe técnico-administrativa. A principal 

ferramenta de autoavaliação utilizada pelo curso é o questionário que todo docente e discente 

é obrigado a preencher via SIGAA para finalizar a turma ou para fazer a matrícula em novas 

disciplina. 
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9 INFRAESTRUTURA 
 
O curso de Engenharia Biomédica criado no âmbito do Programa de Expansão e 

Reestruturação das Universidades Federais (REUNI) conta com as seguintes infraestruturas: 

¶ A infraestrutura da Escola de Ciências e Tecnologia da UFRN, onde os 

alunos completarão a formação do primeiro ciclo, Bacharelado em C&T, já 

cursando disciplinas específicas do curso de Engenharia Biomédica, com: 

Amplas salas para aulas, estudos, seminários e cursos; Laboratório de 

Automação; Laboratório de Eletrotécnica, Laboratório de Física, Laboratório 

de Fluídos e Laboratórios de Informática; 

¶ A infraestrutura do Centro de Tecnologia da UFRN, tais como: o 

LabMetrol (Laboratório de Metrologia), o LabPlasma (Laboratório de 

Processamento de Materiais por Plasma), o Laboratório de Materiais e as 

Bibliotecas Setoriais; 

¶ E a infraestrutura dos laboratórios e bibliotecas,  em  fase  final  de  

conclusão, construídos com a verba do projeto REUNI, locados no Campus 

UFRN Natal: Laboratório de Inovação Tecnológica em Saúde (LAIS), 

Bioengenharia, Tecnologias Assistivas, Laboratórios de Biofísica, 

Bioquímica, Biomecânica, Eletrônica Analógica e Digital, Instrumentação 

Biomédica, LabSim (Laboratório de Sinais e Imagens Médicas), 

Microprocessadores e Microcontroladores, Ambientes Clínico-Hospitalares, 

LISA (Laboratório de Informática em Saúde) e Bibliotecas com acervo 

específico e atualizado. 
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10 ANEXO A ï  

10.1 COMPONENTES CURRICULARES OBRIGATÓRIOS  

 

 

UFRN 

Centro: BIOCIÊNCAIS 

Departamento: MORFOLOGIA 

Curso: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

DISCIPLINA OBRIGATORIA 

SEMESTRE: ( 6 ) 

Código Denominação Créditos Carga Horária 
 

MOR0007 
 

Bloco Morfológico 
Tot. Aul. Lab Est. Tot. Aul. Lab Est. 

08 05 03 0 120 75 45 0 

PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 

   

EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 

  

EMENTA 

O Bloco Morfológico é formado por três áreas de conhecimento que se interagem a fim de promover uma 

relação específica e gradual entre os diversos assuntos destas áreas. A forma de organização do Bloco 

Morfológico visa apresentar ao aluno as estruturas macro e microscópica dos órgãos e sistemas que constituem 

o corpo humano. Diante disso, proporcionar ao aluno habilidades de correlacionar o conteúdo adquirido às 

situações clínicas e/ou patológicas. Apresentar o histórico, conceitos e princípios básicos da Anatomia humana. 

Demonstrar, descrever e propiciar entendimento macroscópico sobre componentes anatômicos de diversos 

sistemas do corpo humano:esquelético,articular,muscular,cardio-Vascular,respiratório,digestório,gênito-

urinário e nervoso. Introdução à microscopia e histotécnicas. Generalidades dos tecidos fundamentais (epitélio, 

conjuntivo, muscular e nervoso).Organização microestrutural dos sistemas cardiovascular, digestório, 

respiratório .Demonstrar conceitos e princípios básicos da Embriologia Humana com enfoque nos processos 

fundamentais de desenvolvimento dos sistemas orgânicos, estabelecendo aplicações práticas e clínicas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

DANGELO, José Geraldo; FATTINI, Carlo Americo. Anatomia humana básica. 2.ed.. São Paulo: Atheneu, 

2003. 184 p. (Biblioteca Biomedica) ISBN: 8573790709. 

 

JUNQUEIRA, Luiz Carlos Uchoa; CARNEIRO, José. Histologia básica. 11. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2008. xiii, 488 p. ISBN: 9788527714020. 

TORTORA, Gerard J; NIELSEN, Mark T. Princípios de anatomia humana. 12. ed.. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2013. xxxiv, 1092 p. ISBN: 9788527712750. 

 BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

MOORE, Keith L; PERSAUD, T. V. N. Embriologia clínica. 8. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008. 536 p. 

ISBN: 9788535226621. 

SCHOENWOLF, Gary C. Larsen embriologia humana. Rio de Janeiro: Elsevier, c2010. xxiii, 645 p. 

ISBN: 9788535231366. 
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UFRN 

Centro: TECNOLOGIA 

Departamento: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

Curso: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

DISCIPLINA OBRIGATORIA 

SEMESTRE: ( 6 ) 

Código Denominação Créditos Carga Horária 
 

DEB 0604 
 

Bases Cinesiológicas do Movimento Humano 

Tot. Aul. Lab Est. Tot. Aul. Lab Est. 

04 04 00 0 60 60 00 0 

PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 

   

EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 

  

EMENTA 

A disciplina proporcionará ao aluno o conhecimento sobre conceitos e fundamentos da análise do 

movimento humano com ênfase no estudo da anatomo-fisiologia e noções de biomecânica do 

movimento normal do corpo. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

HAMILL, Joseph; KNUTZEN, Kathleen M. Bases biomecânicas do movimento humano. 3. ed. São Paulo: 

Manole, 2012. xi, 516 p. ISBN: 9788520431559. 

HOUGLUM, Peggy A.; BERTOTI, Dolores B. Cinesiologia clínica de Brunnstrom. 6. ed. São Paulo: Manole, 

2014. 706 p. ISBN: 9788520434758. 

HALL, Susan J.. Biomecânica básica. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2013. 451 p. ISBN: 

9788527722582. 

 

 
 BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ENOKA, Roger M. Bases neuromecânicas da cinesiologia. 2. ed. São Paulo, SP: Manole, 2000. 450p. 

ISBN: 8520407951. 

OZKAYA, Nihat. Fundamentals of biomechanics: equilibrium, motion, and deformation. 3rd ed. New 

York: Springer, c2012. xvii, 275 p. ISBN: 9781461411499. 

GRABINER, Mark D et al. Cinesiologia e anatomia aplicada. 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, c1991. 204 p. ISBN: 9788527701914. 

RASCH, P. J. Cinesiologia e anatomia aplicada. 7 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1991. 
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UFRN 

Centro: TECNOLOGIA 

Departamento: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

Curso: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

DISCIPLINA OBRIGATORIA 

SEMESTRE: ( 6 ) 

Código Denominação Créditos Carga Horária 
 

DEB 0504 
 

Introdução à Engenharia Biomédica 
Tot. Aul. Lab Est. Tot. Aul. Lab Est. 

4 4 0 0 60 60 0 0 

PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 

   

EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 

  

EMENTA 

O aluno conhecer o seu ambiente de trabalho, conhecimento sobre a área, o perfil e campo de atuação. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BRASIL, Diretrizes Curriculares para os Cursos de Engenharia. Ministério da Educação e do 

Desporto. Disponível em 

http://portal.mec.gov.br/sesu/arquivos/pdf/136201Engenharia.pdf. Acesso em 10 de abril de 2006, 

2006. 

 

ENDERLE, John D; BRONZINO, Joseph D. (ed). Introduction to biomedical engineering. 

3th ed. Amsterdam: Elsevier Academic, c2012. xvi, 1253 p. (Academic Press series in biomedical 

engineering) ISBN: 9780123749796. 

 

OREFICE, Rodrigo Lambert; PEREIRA, Marivalda De Magalhães; MANSUR, Herman 

Sander. Biomateriais: fundamentos e aplicações. 1. ed. Rio de Janeiro: Cultura Médica, 2012. 

538 p. ISBN: 9788570065063. 

 BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

COPPE/UFRJ, Informações Gerais: O que é Engenharia Biomédica. Programa de 

Engenharia Biomédica ï PEB - COPPE/UFRJ. Disponível em http://www.peb.ufrj.br. Acesso em 10 de 

abril de 2006. 

 

John L. Semmlow. Circuits, Signals and Systems for Bioengineers: A Matlab Based 

Approach. Elsevier. 2005. ISBN:0120884933. 

 

HAMILL, Joseph; KNUTZEN, Kathleen M. Bases biomecânicas do movimento humano. 3. ed. São Paulo: 

Manole, 2012. xi, 516 p. ISBN: 9788520431559. 

 

  

http://portal.mec.gov.br/sesu/arquivos/pdf/136201Engenharia.pdf
http://www.peb.ufrj.br/
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UFRN 

Centro: TECNOLOGIA 

Departamento: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

Curso: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

DISCIPLINA OBRIGATORIA 

SEMESTRE: ( 6 ) 

Código Denominação Créditos Carga Horária 

  Tot. Aul. Lab Est. Tot. Aul. Lab Est. 

DEB 0503 Sistemas de Informação na Saúde 4 3 1 0 60 45 15 0 

PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 

P ECT 1203 

EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 

  

EMENTA 

Conceitos e fundamentos da Sistemas em Saúde e aplicação dos sistemas de informação e 

comunicação em saúde. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

OôBRIAN, James A. Sistema de informação e as decisões gerenciais na era da internet. Tradução da 

9a Edição Americana. São Paulo: Editora Saraiva, 2004. 

 

Brasil, Lourdes, .M Informática em Saúde. EDUEL - Editora da Universidade Estadual de Londrina. ISBN 

978-85-60485-03-12008 

 

BRANCO, Maria Alice Fernandes. Informação e saúde: uma ciência e suas políticas em uma nova era. Rio de 

Janeiro: Fiocruz, 2006. 223 p. ISBN: 8575410865. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

RODRIGUES, Roberto Jaime. Informática e o administrador de saúde. São Paulo: Pioneira 

PROAHSA, 1987. 128 p. (Biblioteca Pioneira de Administração e Negócios) 

 

ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DA SAÚDE. A transformação da gestão de hospitais na américa latina 

e caribe. Brasília: OPAS, 2004. 398 p. ISBN: 8587943367. 
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UFRN 

Centro: BIOCIÊNCIAS 

Departamento: FISIOLOGIA 

Curso: Fisiologia 

DISCIPLINA OBRIGATORIA 

SEMESTRE: ( 7 ) 

Código Denominação Créditos Carga Horária 

  Tot. Aul. Lab Est. Tot. Aul. Lab Est. 

DFS0028 FISIOLOGIA 4 4 0 0 60 60 0 0 

PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 

   

EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 

  

EMENTA 

Fisiologia de células. Neurofisiologia. Fisiologia de sistemas de transportes e trocas (cardiovascular, 

respiratório, músculo-esquelético). 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

AIRES, Margarida De Mello. Fisiologia. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2013. 1335 p. ISBN: 

9788527721004. 

 

GUYTON, Arthur C. Fisiologia humana. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, c1988. 563 p. 

 

JOHNSON, Leonard R. Fundamentos de fisiologia médica. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, c2000. 725 p. ISBN: 8527705559. 

 BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

GUYTON, Arthur C.; HALL, John E. Tratado de fisiologia médica. 12. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011. 

1151 p. ISBN: 9788535237351. 

 

BERNE,  Robert  M.;  LEVY,  Matthew  N.  Fisiologia.  4.  ed.  Rio  de  Janeiro:  Guanabara Koogan, 2000. 

1034 p. ISBN: 8527705591. 
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UFRN 

Centro: BIOCIÊNCIAS 

Departamento: BIOFÍSICA E FARMACOLOGIA 

Curso: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

DISCIPLINA OBRIGATORIA 

SEMESTRE: ( 7 ) 

Código Denominação Créditos Carga Horária 

  Tot. Aul. Lab Est. Tot. Aul. Lab Est. 

DBF3003 BIOFÍSICA 4 2 2 0 60 30 30 0 

PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 

   

EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 

  

EMENTA 

Conceitos e fundamentos de fenômenos da Física em sistemas biológicos. Termodinâmica Biológica, Biofísica 

dos Sistemas, Biofísica dos Sentidos, Biofísica das Radiações, Radiobiologia e Radioproteção. Métodos 

Biofísicos de Investigação, Estrutura e função das membranas biológicas, transporte, bioeletrogênese; 

Fundamentos de Neurociências. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

GARCIA, Eduardo A. C. Biofísica. 1. ed. São Paulo: Sarvier, 1998. 387 p. ISBN: 8573780819. 

 

HENEINE, Ibrahim Felippe. Biofísica básica. São Paulo: Atheneu, 2000. 391 p. ISBN: 8573791225. 

 

OKUNO, Emico; CALDAS, Iberê Luiz; CHOW, Cecil. Física para ciências biológicas e biomédicas. São 

Paulo: Harbra, 1986. 490p. 

 BIBLIO

GRAFIA 

COMPLEMENTAR 

 

LENT, Roberto. Cem bilhões de neurônios: conceitos fundamentais de neurociência. 2.ed. São Paulo: 

Atheneu, 2010. 765 p. ISBN: 9788538801023. 

 

DURÁN, José Henrique Rodas. Biofísica: fundamentos e aplicações. São Paulo: Prentice Hall, c2003. 318 p. 

ISBN: 858791832. 

 

 

  



15  

 
 

UFRN 

Centro: TECNOLOGIA 

Departamento: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

Curso: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

DISCIPLINA OBRIGATORIA 

SEMESTRE: ( 7 ) 

Código Denominação Créditos Carga Horária 

  Tot. Aul. Lab Est. Tot. Aul. Lab Est. 

DEB 0706 BIOSSEGURANÇA E BIOÉTICA 4 4 0 0 60 60 0 0 

PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 

   

EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 

  

EMENTA 

Biossegurança em Unidades de Saúde e Hospitais. Prevenção de contágios na Saúde. Princípios de anti-sepsia, 

limpeza, desinfecção e esterilização.  Biossegurança legal, praticada e não praticada. Legislação em 

biossegurança. Fontes de informação em biossegurança. Níveis de biossegurança. Ética e Bioética. Legislação 

de Biossegurança ï Lei 11.105 e suas Resoluções Normativas.  Células- tronco e a Lei de Biossegurança. Lei de 

Inovação. Acordos Internacionais e Entidades que regulam o tema (TRIPS, Protocolo de Cartagena, COP, 

MOP). Entidades Nacionais para Tramitação de processos biotecnológicos (CTNBio, INPI, CGEN). 

Identificação dos riscos existentes no trabalho e ambiente, com ênfase à promoção e prevenção da saúde do 

indivíduo e da coletividade. Normas Gerais de Biossegurança. Classificação de Riscos. Principais Causas de 

Acidentes. Medidas de Prevenção e Proteção Individual e Coletiva. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BARKER, Kathy. Na bancada: manual de iniciação científica em laboratórios de pesquisas 

biomédicas. Porto Alegre: Artmed, 2002. 474 p. ISBN: 8536300515, 9788536300511. 

 

COSTA,  Marco  Antonio  Ferreira  Da.  Qualidade  em  biossegurança.  Rio  de  Janeiro: Qualitymark, 

2000. 100 p. ISBN: 8573032510. 

 

HIRATA,  Mario  Hiroyuki;  MANCINI  FILHO,  Jorge.  Manual  de  biossegurança.  1.  ed. Barueri: Manole, 

2002. 496 p. ISBN: 8520413951. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

HIRATA, Mario Hiroyuki; MANCINI FILHO, Jorge. Manual de biossegurança. 1. ed. Barueri: Manole, 2002. 

496 p. ISBN: 8520413951. 

 

MASTROENI, Marco Fabio. Biossegurança aplicada a laboratórios e serviços de saúde. 2. ed. São Paulo: 

Atheneu, 2006. 334 p. ISBN: 8573796405. 
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UFRN 

Centro: TECNOLOGIA 

Departamento: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

Curso: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

DISCIPLINA OBRIGATORIA 

SEMESTRE: ( 7 ) 

Código Denominação Créditos Carga Horária 

DEB 0602 
PROCESSOS E CERTIFICAÇÃO 

DE SOFTWARE EM SAÚDE 

Tot. Aul. Lab Est. Tot. Aul. Lab Est. 

4 2 2 0 60 30 30 0 

PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 

   

EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 

  

EMENTA 

Desenvolver uma visão conceitual de Engenharia de Software; Compreender as atividades do ciclo de vida de 

um software; Aplicados a softwares e requisitos para a área da saúde. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

LARMAN,  Craig.  Utilizando  UML  e  padrões:  uma  introdução  à  análise  e  ao  projeto orientados a 

objetos e ao desenvolvimeto interativo. 3.ed. Porto Alegre: Bookman, 2007. xiv, 695 p. ISBN: 9788560031528. 

 

SOMMERVILLE, Ian. Engenharia de Software. 9.ed. São Paulo: Pearson, 2011. 529 p. ISBN: 

9788579361081. 

 

SBROCCO, José Henrique Teixeira De Carvalho; MACEDO, Paulo Cesar De. Metodologias ágeis: engenharia 

de software sob medida. 1. ed. São Paulo: Érica, 2012. 254 p. ISBN: 9788536503981. 

 BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

BOOCH, Grady; RUMBAUGH, James; JACOBSON, Ivar. UML: guia do usuário. 2. ed. Rio de Janeiro: 

Campus, 2005. 474 p. ISBN: 97885352178439788535217841. 

 

FURLAN,  José  Davi.  Modelagem  de  objetos  através  da  UML-The  Unifield  Modeling 

Language. São Paulo: Makron Books do Brasil, 1998. xiv, 329p. ISBN: 8534609241. 

 

YOURDON, Edward; ARGILA, Carl. Análise e projeto orientados a objetos: estudos de casos. São Paulo: 

Makron Books, c1999. 328p. ISBN: 8534609756. 
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UFRN 

Centro: TECNOLOGIA 

Departamento: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

Curso: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

DISCIPLINA OBRIGATORIA 

SEMESTRE: ( 7 ) 

Código Denominação Créditos Carga Horária 

  Tot. Aul. Lab Est. Tot. Aul. Lab Est. 

DEB 0603 SINAIS E SISTEMAS 4 4 0 0 60 60 0 0 

PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 

P ECT 1201, 1202 

EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 

  

EMENTA 

Estudo e análise de sinais e sistemas com aplicações na área biomédica. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

HAYKIN, Simon S.; VAN VEEN, Barry; SANTOS, José Carlos Barbosa Dos. Sinais e sistemas. Porto 

Alegre: Bookman, 2001. 668 p. ISBN: 8573077417, 9788573077414. 

 

HSU, Hwei P. Sinais e sistemas. 2. ed. Porto algre , RS: Bookman, 2012. 495 p. (Schaum) ISBN: 

9788577809387. 

 

LATHI, B. P. Sinais e sistemas lineares. 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 2007. 856 p. ISBN: 9788560031139. 

 BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

PENHEIM, Alan V.; SCHAFER, Ronald W. Digital signal processing. Englewood Cliffs, W Jersey: 

Prentice-Hall, c1975. 585 p. ISBN: 0132146355. 

 

SEMMLOW, John L. Circuits, systems and signals for bioengineers: a MATLAB-based introduction. 

Amsterdam Boston: Elsevier Academic Press, 2005. xiv, 446 p. (Academic Press series in biomedical 

engineering) ISBN: 0120884933, 9780120884933. 
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UFRN 

Centro: TECNOLOGIA 

Departamento: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

Curso: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

DISCIPLINA OBRIGATORIA 

SEMESTRE: ( 8) 

Código Denominação Créditos Carga Horária 

DEB 0701 RESISTÊNCIA DOS MATERIAIS 
Tot. Aul. Lab Est. Tot. Aul. Lab Est. 

4 4 0 0 60 60 0 0 

PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 

   

EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 

  

EMENTA 

Promover o conhecimento de Noções Básicas sobre projetos mecânicos e mecânica dos sólidos deformáveis 

aplicados à Engenharia Biomédica, através da aplicação de princípios fundamentais, de maneira simples e 

lógica: Tensão; Deformação; Propriedades Mecânicas; Carga Axial (Tensão/ Deformação); Flexão (Tensão/ 

Deformação); Noções de Estaticamente Indeterminado; Noções de Flambagem em Colunas; Ciclo de Mohr. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

HOZKAYA, Nihat et al. Fundamentals of biomechanics: equilibrium, motion, and deformation. 3rd ed. New 

York: Springer, c2012. xvii, 275 p. ISBN: 9781461411499. 

 

GERE, James M;  GOODNO, Barry J. Mecânica dos materiais. São Paulo: Cengage Learning, 2010. xx, 858 p. 

ISBN: 9788522107988. 

 

HIBBELER, R. C. Resistência dos materiais. 7. ed. São Paulo: Pearson, c2010. 637 p. ISBN: 

9788576053736. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

BEER, Ferdinand Pierre; JOHNSTON, E. Russell Elwood Russell. Resistência dos materiais. 3. ed. São Paulo: 

Makron Books, 1995. xx, 1255 p. ISBN: 8534603448. 

 

CRAIG, Roy R. Mecâ nica dos materiais. 2.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2003. 552p. ISBN: 8521613326. 
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UFRN 

Centro: TECNOLOGIA 

Departamento: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

Curso: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

DISCIPLINA OBRIGATORIA 

SEMESTRE: ( 8 ) 

Código Denominação Créditos Carga Horária 

DEB 0705 ELETRÔNICA ANALÓGICA 
Tot. Aul. Lab Est. Tot. Aul. Lab Est. 

4 3 1 0 60 45 15 0 

PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 

P   

EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 

  

EMENTA 

Conceitos e fundamentos da Eletrônica Analógica, compreensão básica de circuitos, e algumas 

aplicações da eletricidade na área da engenharia biomédica. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BOYLESTAD,  Robert  L;  NASHELSKY,  Louis.  Dispositivos  eletrônicos  e  teoria  de circuitos. 11. ed. 

São Paulo: Pearson, 2013. xii, 766 p. ISBN: 8587918222. 

 

SEDRA, Adel  S; SMITH, Kenneth  Carless.  Microeletrônica.  5.  ed.  São  Paulo:  Makron Books, 2007. 848 

p. ISBN: 8534610444. 

 

MILLMAN, Jacob et al. Eletrônica: dispositivos e circuitos. 2. ed. São Paulo: Mcgraw-Hil l, 1981. 2v. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

GRAY, Paul R. Et Al. Analysis and design of analog integrated circuits. 5. ed. New York: J. Wiley, 2009.  880 

p. ISBN: 9780470245996. 

 

JAEGER, Richard C; BLALOCK, Travis N. Microelectronic circuit design. 4nd ed. New York, NY: McGraw-

Hil l, 2010. xxvi, 1334 p. (McGraw-Hill  electronics and VLSI circuits series) ISBN: 9780073380452. 

 

ONWUBOLU, Godfrey C. Mechatronics: principles and applications. Amsterdam Boston: Elsevier 

Butterworth-Heinemann, c2005. xviii, 645 p. ISBN: 0750663790. 
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UFRN 

Centro: TECNOLOGIA 

Departamento: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

Curso: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

DISCIPLINA OBRIGATORIA 

SEMESTRE: ( 8 ) 

Código Denominação Créditos Carga Horária 

  Tot. Aul. Lab Est. Tot. Aul. Lab Est. 

DEB 0601 IMPLANTES ODONTO-MÉDICOS 4 2 2 0 60 30 30 0 

PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 

   

EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 

  

EMENTA 

Histórico e Evolução dos Implantes Odonto-médicos. Adesão Celular em implantes; Princípios da 

osseointegração; Bases Biológicas em implantes; Sistemas de implantes; Implantes médicos de articulações; 

Implantes de retina, Implantes cocleares, Coração artificial; Implantes de mamas ; biochips; Diagnóstico e 

plano de tratamento; Biomecânica em Implantes; Tratamento de Superfícies em Implantes.. Protocolo 

Cirúrgico para inserção de Implantes; Protocolo Protético para implantes; Carga imediata. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

MILLER, Mark D.; CHHABRA, Anikar; SAFRAN, Marc R. Práticas essenciais em artroscopia. Rio 

de Janeiro: Elsevier, 2011. viii, 189 p. ISBN: 9788535244632. 

 

MISCH, Carl E. Implantes dentais contemporâneos. 3. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2009. xvi, 1102 p. ISBN: 

9788535230888. 

 

ROCHA, Paulo Vicente. Todos os passos da prótese sobre implante: do planejamento ao controle posterior. 

1.ed. Nova Odessa, SP: Napoleão, 2012. 520. ISBN: 9788560842384. 

 BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

BIANCHINI, Marco Aurélio. O passo-a-passo cirúrgico na implantodontia: da instalação à prótese. 1. ed. São 

Paulo: Santos, 2008. xxii, 364 p. ISBN: 9788572886673. 

 

ZÉTOLA, André; SHIBLI, Jamil Awad; JAYME, Sérgio Jorge (Coord). Implantodontia clínica baseada em 

evidência científica. São Paulo: Quintessence, 2010. xvii, 297 p. ISBN: 

9788578890094. 

 

  



21  

 

UFRN 

Centro: TECNOLOGIA 

Departamento: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

Curso: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

DISCIPLINA OBRIGATORIA 

SEMESTRE: ( 8 ) 

Código Denominação Créditos Carga Horária 
 

DEB 0605 
BIOMECÂNICA DO MOVIMENTO 

HUMANO 

Tot. Aul. Lab Est. Tot. Aul. Lab Est. 

04 04 00 0 60 60 00 0 

PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 

   

EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 

  

EMENTA 

A disciplina proporciona ao aluno o conhecimento sobre conceitos biomecânica do movimento 

corporal. Promover o conhecimento de noções básicas do movimento do corpo humano; Estudar e 

compreender a aplicação da mecânica ao estudo do movimento. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

HAMILL, Joseph; KNUTZEN, Kathleen M. Bases biomecânicas do movimento humano. 3. ed. São Paulo: 

Manole, 2012. xi, 516 p. ISBN: 9788520431559. 

 

HIBBELER, R. C. Dinâmica: mecânica para engenharia. 12. ed. São Paulo: Pearson Prentice 

Hall, 2011. xiv, 591 p. ISBN: 9788576058144. 
 

HIBBELER, R. C. Estática: mecânica para engenharia. 12. ed. São Paulo: Pearson, c2011. 

512 p. ISBN: 9788576058151.Biomecânica básica. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2013. 451 p. 

ISBN: 9788527722582. 

 

 
 BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ENOKA, Roger M. Bases neuromecânicas da cinesiologia. 2. ed. São Paulo, SP: Manole, 2000. 450p. 

ISBN: 8520407951. 

OZKAYA, Nihat. Fundamentals of biomechanics: equilibrium, motion, and deformation. 3rd ed. New 

York: Springer, c2012. xvii, 275 p. ISBN: 9781461411499. 

GRABINER, Mark D et al. Cinesiologia e anatomia aplicada. 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, c1991. 204 p. ISBN: 9788527701914. 

RASCH, P. J. Cinesiologia e anatomia aplicada. 7 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1991. 

 

 

UFRN 

Centro: TECNOLOGIA 

Departamento: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

Curso: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

DISCIPLINA OBRIGATORIA 

SEMESTRE: ( 9 ) 

Código Denominação Créditos Carga Horária 

DEB 0902 ÓRTESES E PRÓTESES Tot. Aul. Lab Est. Tot. Aul. Lab Est. 

4 4 0 0 60 60 0 0 

PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 

   

EQUIVALÊNCIA GERAL 
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Código Denominação 

  

EMENTA 

A disciplina proporciona ao aluno o conhecimento sobre conceitos e fundamentos sobre órteses e próteses de 

membros superiores, inferiores e dispositivos auxiliares a locomoção. Suas classificações, componentes, 

indicações e processos de construção/desenvolvimento. 

Promover o conhecimento básico sobre o desenvolvimento de mecanismos e aparelhos utilizados como próteses 

e órteses. Quais suas funções e princípios de funcionamento. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

SEYMOUR, R.. Prosthetics and Orthotics: Lower Limb and Spinal.. . Lippincott Williams and Wilkins. 2002 

 

COOK, Albert M.. Assistive technologies: principles and practice. 3th ed. St. Louis: Mosby Elsevier, c2008. xv 

571p. ISBN: 9780323039079. 

 

EDELSTEIN, J. E. BRUCKNER, J. Órteses: Abordagem Clínica. Guanabara Koogan , 2006. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

EDELSTEIN, J. E. MOROZ, A. Lower-limb Prosthetics and orthotics: Clinical Concepts. Slack Inc., 2010.  

PLETTENBURG, D. H. Upper Extremity Prosthetics: Current status & evaluation.. . VSSD. 2009. 

 

TROMBLY, C. A.; RADOMSKI, M. V. Occupational Therapy for physical dysfunction. 5 ed. Pennsylvania: 

Lippincott Williams & Williams, 2002. 

CHRISTIANSEN, C. H.; BAUM, C. M. Occupational Therapy: Enabling Function and Well-being. 2 ed. NJ: 

Slack, 1997. 

FERNANDES, A. C.; RAMOS, A. C. R.; CASALIS, M. E. P.; HEBERT, S. K. AACD Medicina de 

Reabilitação: Princípios e Prática. São Paulo: Artes Médicas, 2007. 

 

 

UFRN 

Centro: TECNOLOGIA 

Departamento: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

Curso: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

DISCIPLINA OBRIGATORIA 

SEMESTRE: ( 9 ) 

Código Denominação Créditos Carga Horária 

DEB 0806 SISTEMAS DIGITAIS Tot. Aul. Lab Est. Tot. Aul. Lab Est. 

4 4 0 0 60 60 0 0 

PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 

   

EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 

  

EMENTA 

Conceitos de sistemas digitais. Circuitos combinacionais e seqüenciais. Máquinas de estados finitos. 

Especificação do comportamento. Prototipação de Sistemas Digitais. Projeto do bloco operacional. Projeto do 

bloco de controle. Abstração e linguagens de descrição de hardware (HDL). Fluxos de projetos baseados em 

HDL. Modelagem de sistemas digitais em HDL: CPU, conexões. Implementação de sistemas utilizando kits 

FPGA. Integração FPGA ï Microcontroladores. Introdução à síntese de ASICs. Conceituação dos IP-cores. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

TOCCI, R.J., WIDMER, N.S. ñSistemas Digitais: Princ²pios e Aplica»esò, Editora: Prentice Hall. 2007. 

 

VAHID, Frank. Sistemas digitais: projeto, otimização e HDLS. Rio Grande do Sul: Artmed Bookman, 2008. 

558 p. ISBN: 9788577801909. 

 

Pedroni, A.V. "Eletrônica Digital Moderna e VHDL", Editora: Elsevier, 2010 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ERCEGOVAC, M.; LANG, T.; MORENO, J.K. ñIntrodu«o aos Sistemas Digitaisò.Editora: Bookman, 2000 

 

 
 
 

UFRN 

Centro: TECNOLOGIA 

Departamento: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

Curso: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

DISCIPLINA OBRIGATORIA 

SEMESTRE: ( 9 ) 

Código Denominação Créditos Carga Horária 

  Tot. Aul. Lab Est. Tot. Aul. Lab Est. 

DEB 0707 INTRODUÇÃO A NEUROENGENHARIA 4 4 0 0 60 60 0 0 

PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 

   

EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 

  

EMENTA 

Introduzir as bases fundamentais da instrumentação biomédica aplicada ao registro da atividade 

eletrofisiológica. Circuitos eletro-eletrônicos, teoria e desenvolvimento de instrumentos para captura, 

armazenamento e análise de sinais biológicos. Estimulação elétrica e aplicações da neuromodulação. 

Foco no desenvolvimento de tecnologia apli cada à neurociência e em sua aplicação no desenvolvimento de 

ciência básica. Introdução aos métodos de pesquisa sobre interface cérebro- 

máquina. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BRETSCHNEIDER,  Franklin;  WEILLE,  Jan  R.  De.  Introduction  to  electrophysiological methods and 

instrumentation. 1st ed. Amsterdam; Elsevier/Academic Press Boston: Elsevier, 2006. xiv, 251 p. ISBN: 

9788536323411. 

 

YOUNG, H. Física III: eletromagnetismo. 12. ed. São Paulo: Addison Wesley, 2009.  

 

TIPLER, Paul Allen; MOSCA, Gene. Física para cientistas e engenheiros. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 

2009. v.2 ISBN: 97821617112. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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FEYNMAN, Richard Phillips; LEIGHTON, Robert B; SANDS, Matthew. The Feynman lectures on 

physics. Reading, Mass.: Addison-Wesley, 1972. nv. 

 

HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl. Fundamentos de física. 9. ed. Rio de Janeiro: LTC, 

2012. v.3. 

 

 

 

UFRN 

Centro: TECNOLOGIA 

Departamento: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

Curso: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

DISCIPLINA OBRIGATORIA 

SEMESTRE: ( 9 ) 

Código Denominação Créditos Carga Horária 

  Tot. Aul. Lab Est. Tot. Aul. Lab Est. 

DEB 0804 PROCESSAMENTO DIGITAL DE SINAIS 4 3 1 0 60 45 15 0 

PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 

   

EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 

  

EMENTA 

Conhecimento básicos de processamento digital de sinais e técnicas de processamento de sinais biomédicos 

para aplicações biomédicas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

OPPENHEIM, Alan V.; SCHAFER, Ronald W.. Discrete-time signal processing. 3rd ed. Upper Saddle River, 

NJ: Pearson, c2010. xxviii, 1108 p. ISBN: 9780131988422. 

 

HAYES, M. H. Teoria e problemas de processamento digital de sinais. Porto Alegre: Bookman, 2006. 466 p. 

(Coleção Schaum) ISBN: 8560031065. 

 

SCHILLING, Robert J; HARRIS, Sandra L. Introduction to digital signal processing using MATLAB. 2nd 

ed. Canadá: Cengage Learning, 2012. xviii, 766 p. (International edition) ISBN: 9781111426026, 

1111426023. 

 BIBLIO

GRAFIA 

COMPLEMENTAR 

 



25  

 

DRONGELEN, Wim Van. Signal processing for neuroscientists: a companion volume : advanced topics, 

nonlinear techniques and multi-channel analysis. Amsterdam Burlington, MA: Elsevier/Academic Press, 2010. 

viii, 178 p. ISBN: 9780123849151. 

 

SEMMLOW, John L. Circuits, systems and signals for bioengineers: a MATLAB-based introduction. 

Amsterdam Boston: Elsevier Academic Press, 2005. xiv, 446 p. (Academic Press series in biomedical 

engineering) ISBN: 0120884933, 9780120884933. 

 

WEEKS, Michael. Digital signal processing using MATLAB and Wavelets. 2.ed. Sudbury, Mass.: Jones and 

Bartlett Publishers, c2011. xix, 492 p. ISBN: 9780763784225. 

 

 
 
 

UFRN 

Centro: TECNOLOGIA 

Departamento: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

Curso: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

DISCIPLINA OBRIGATORIA 

SEMESTRE: (10) 

Código Denominação Créditos Carga Horária 

  Tot. Aul. Lab Est. Tot. Aul. Lab Est. 

DEB 0920 ENGENHARIA TECIDUAL 4 2 2 0 60 30 30 0 

PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 

   

EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 

  

EMENTA 

Conceitos de bioengenharia. Princípios do desenvolvimento molecular. Engenharia de tecidos. Desenvolvimento 

de substitutos biológicos. Fatores de crescimento, células-tronco e matrizes poliméricas. Processos 

regenerativos. Pesquisas básicas. Aplicações nas áreas da saúde. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

RATNER, B. D (Ed). Biomaterials science: an introduction to materials in medicine. 3rd ed. Amsterdam: 

Elsevier Academic, 2013. liii, 1519 p. ISBN: 9780123746269. 

 

OREFICE, Rodrigo Lambert; PEREIRA, Marivalda De Magalhães; MANSUR, Herman 

Sander. Biomateriais: fundamentos e aplicações. 1. ed. Rio de Janeiro: Cultura Médica, 2012. 

538 p. ISBN: 9788570065063. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

ALBERTS, Bruce. Molecular biology of the cell: reference edition. 5.ed. New York: Garland 

Science, c2008. xxxiii, 1601 p. ISBN: 9780815341116. 
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UFRN 

Centro: TECNOLOGIA 

Departamento: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

Curso: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

DISCIPLINA OBRIGATORIA 

SEMESTRE: (10) ) 

Código Denominação Créditos Carga Horária 

  Tot. Aul. Lab Est. Tot. Aul. Lab Est. 

DEB 0822 INSTRUMENTAÇÃO HOSPITALAR 4 3 1 0 60 45 15 0 

PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 

P |  

EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 

  

EMENTA 

Compreender os princiӢpios de funcionamento e operação de equipamentos médicos e suas aplicaç»es em 

diagnóstico e terapia. Principio de sensores, temperatura, pressao, piezoelétrico, resistivo.Amplifi cadores 

biomédicos, biopotenciais. Eletrodos, sensores bioquímicos. Medição do fluxo, pressão, volume e som. Sistemas 

de Imagens Médicas. Dispositivos Terape⅞uticos. Tópicos em radioterapia em oncologia. Segurança elétrica. 

Testes de equipamentos e procedimentos b§sicos de proteção contra choques elétricos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

BALBINOT, Alexandre; BRUSAMARELLO, Valner João. Instrumentação e fundamentos de medidas. 2. ed. 

Rio de Janeiro: LTC, 2013. v.1. 

 

ENDERLE, John D; BRONZINO, Joseph D. (ed). Introduction to biomedical engineering. 3th ed. Amsterdam: 

Elsevier Academic, c2012. xvi, 1253 p. (Academic Press series in biomedical engineering) ISBN: 

9780123749796. 

 

WEBSTER, John G.; CLARK, John W. Medical instrumentation: application and design. 4th ed. Hoboken: J. 

Wiley & Sons, c2010. xix, 713 p. ISBN: 9780471676003. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

DYRO, Joseph F (Ed). Clinical engineering handbook. Amsterdam Boston: Elsevier Academic Press, 

c2004. xix, 674 p. (Academic Press Series in Biomedical Engineering) ISBN: 012226570. 

 

 

 

UFRN 

Centro: TECNOLOGIA 

Departamento: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

Curso: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

DISCIPLINA OBRIGATORIA 

SEMESTRE: ( 10 ) 

Código Denominação Créditos Carga Horária 

  Tot. Aul. Lab Est. Tot. Aul. Lab Est. 

DEB 0922 ENGENHARIA CLÍ NICA. 3 2 1 0 45 30 15 0 
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PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 

P DEB 0706 

DEB 0708 

DEB 0822 

Biossegurança e Bioética 

Metrologia 

Instrumentação Hospitalar 

EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 

  

EMENTA 

Processo de aquisição, avaliação técnica, especificação técnica, desativação e instalação de equipamentos 

médico-hospitalares. Elaboração de propostas de compras, escolha de fornecedores e contratos de serviços 

externos. Segurança e confiabilidade de equipamentos. Legislação, normas técnicas nacionais e internacionais, 

certificação de equipamentos. Metrologia. Gerenciamento e programas de manutenção corretiva e preventiva, 

padronização, desativação calibração de equipamentos. O papel do engenheiro clínico. Fundamentos da pesquisa 

em saúde, montagem de projetos, delineamentos de pesquisa. Conhecimentos básicos de ergonomia em 

ambientes cirúrgicos. 

A disciplina deverá promover conhecimento para: redução do tempo de manutenção de equipamentos,  redução  

do custo anual de manutenção; redução  da  contratação de terceiros e assistência externa, redução do custo 

social causado pela indisponibilidade de uso dos equipamentos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

ENDERLE, John D; BRONZINO, Joseph D. (ed). Introduction to biomedical engineering. 3th ed. 

Amsterdam: Elsevier Academic, c2012. xvi, 1253 p. (Academic Press series in biomedical engineering) 

ISBN: 9780123749796. 

 

DYRO, Joseph F (Ed). Clinical engineering handbook. Amsterdam Boston: Elsevier Academic Press, c2004. 

xix, 674 p. (Academic Press Series in Biomedical Engineering) ISBN: 012226570. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

OREFICE, Rodrigo Lambert; PEREIRA, Marivalda De Magalhães; MANSUR, Herman Sander. Biomateriais: 

fundamentos e aplicações. 1. ed. Rio de Janeiro: Cultura Médica, 2012. 538 p. ISBN: 9788570065063. 

 

COPPE/UFRJ. Informações Gerais: O que é Engenharia Biomédica. Programa de Engenharia Biomédica ï PEB 

- COPPE/UFRJ. Disponível em: <http://www.peb.ufrj.br>. Acesso em: 10 de abr. 2006 

 

  

http://www.peb.ufrj.br/
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UFRN 

Centro: TECNOLOGIA 

Departamento: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

Curso: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

DISCIPLINA OBRIGATORIA 

SEMESTRE: ( 10 ) 

Código Denominação Créditos Carga Horária 

  Tot. Aul. Lab Est. Tot. Aul. Lab Est. 

DEB 0925 PROCESSAMENTO DIGITAL DE 

IMAGENS  
4 3 1 0 60 45 15 0 

PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 

   

EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 

  

EMENTA 

Processamento de imagens, algoritmos e técnicas aplicadas a imagens médicas. 

BIBLIOGRAFIA ÁSICA 

GONZALEZ, Rafael C;  WOODS, Richard E.  Digital image processing. 3rd. ed.  Upper 

Saddle River, N.J.: Prentice Hall, c2008. 954 p. ISBN: 9780131687288. 

 

PETROU, Maria; PETROU, Costas. Image processing: the fundamentals. 2nd ed. Chichester, U.K.: Wiley, 

2010. xxiii, 794 p. ISBN: 9780470745861. 

 

GONZALEZ, Rafael C; WOODS, Richard E. Processamento digital de imagens. 3rd ed. São Paulo: Addison 

Wesley, 2010. 624 p. ISBN: 9788576054016. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 
 

DOUGHERTY, Geoff. Digital image processing for medical applications. Cambridge, UK: Cambridge 

University, 2009. xii, 447 p. ISBN: 9780521860857. 

 

SOLOMON, Chris; BRECKON, Toby. Fundamentals of digital image processing: a practical approach with 

examples in Matlab. Chichester, West Sussex Hoboken, NJ: Wiley-Blackwell, 

2011. xiv, 328 p. ISBN: 9780470844724, 9780470844731. 
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10.2 COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS  
 
 
 

UFRN 

Centro: TECNOLOGIA 

Departamento: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

Curso: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

DISCIPLINA OPTATIVA 

Código Denominação Créditos Carga Horária 

DEB 0824 CIRURGIA E REABILIT AÇÃO 

BUCOMAXILAR 

Tot. Aul. Lab Est. Tot. Aul. Lab Est. 

4 2 2 0 60 30 30 0 

PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 

   

EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 

  

EMENTA 

Fundamentos teóricos e práticos de bases da Cirurgia Bucomaxilofacial, incluindo conceitos anatômicos e 
cirúrgicos, técnica cirúrgica, fios de sutura, cicatrização, metabolismo, infecções, sondas e drenos. Estudo de 
aparelhos, próteses e dispositivos empregados para o tratamento dos pacientes portadores de malformações, 
mutilações ou distúrbios de desenvolvimento bucomaxilofaciais. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

MILORO, Michael et al. Princípios de cirurgia bucomaxilofacial de Peterson. São Paulo: Santos, 2008. 2v. 

ISBN: 9788572887021, 788572887038. 

 

TOWNSEND, Courtney M et al. Sabiston tratado de cirurgia: a base biológica da prática cirúrgica 

moderna. 18. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010. 2v. ISBN: 9788535227066. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

HUPP, James R; ELLIS III, Edward; TUCKER, Myron R. Cirurgia oral maxilofacial contemporânea. 

Rio de janeiro: Elsevier, 2009. 704 p. ISBN: 9788535230932. 

 

LEE, Ken K. et al. Atlas colorido de excisões e suturas cutâneas. Rio de Janeiro: Revinter, 

2010. xiii, 172p. ISBN: 9788537202654. 

 

 

 

 
 
 

UFRN 

Centro: TECNOLOGIA 

Departamento: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

Curso: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

DISCIPLINA OPTATIVA 

 

Código Denominação Créditos Carga Horária 

  Tot. Aul. Lab Est. Tot. Aul. Lab Est. 

DEB 0924 PROJETO BIOMÉDICO  3 2 1 0 45 30 15 0 
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PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 

   

EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 

  

EMENTA 

Metodologia de pesquisa, escrita de papers, integração de disciplinas em um projeto de desenvolvimento de um 

aplicativo para a engenharia biomédica em software e/ou hardware. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

SEVERINO, Antonio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 23. ed. rev. atual. São Paulo: Cortez, 

2007. 304 p. ISBN: 8524900504, 9788524913112. 

 

TRIVIÑOS,  Augusto  N.  Silva.  Introdução  à  pesquisa  em  ciências  sociais:  a  pesquisa qualitativa em 

educação. 1. ed. São Paulo: Atlas, 1987. 175 p. ISBN: 8522402736. 

 

MATIAS-PEREIRA, José. Manual de metodologia da pesquisa científica. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 154 

p. ISBN: 9788522458615. 

 BIBLIO

GRAFIA 

COMPLEMENTAR 

 
SEVERINO, Antônio Joaquim. A prática da metodologia científica no ensino superior e a relevância da      

pesquisa na aprendizagem universitária. Disponível em: 

<http://www.ebah.com.br/content/ABAAAA_bwAB/a-pratica-metodologia-cientifica- ensino-

superior>. Acesso em: 25 ago. 2013. 

 

SEVERINO, Antonio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 23. ed. rev. atual. São 

Paulo: Cortez, 2007. 304 p. ISBN: 8524900504, 9788524913112. 

 

NASCIMENTO, Luiz Paulo Do. Elaboração de projetos de pesquisa: monografia, dissertação, tese e estudo de 

caso, com base em metodologia científica. São Paulo: Cengage learning, 2012. 149 p. ISBN: 9788522111619. 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

UFRN 

Centro: TECNOLOGIA 

Departamento: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

Curso: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

DISCIPLINA OPTATIVA 

 

Código Denominação Créditos Carga Horária 

  Tot. Aul. Lab Est. Tot. Aul. Lab Est. 

DEB 1004 BIOTECNOLOGIA APLICADA Á SAÚDE 4 4 0 0 60 60 0 0 

PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 

http://www.ebah.com.br/content/ABAAAA_bwAB/a-pratica-metodologia-cientifica-
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EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 

  

EMENTA 

A Biotecnologia Aplicada à Saúde busca, pela integração do conhecimento científico e tecnológico, a melhoria 

da qualidade de vida por meio da geração de novos produtos e processos. A disciplina Biotecnologia Aplicada à 

Saúde visa promover o conhecimento dos alunos da graduação em Engenharia Biomédica nesta área, 

introduzindo os principais conceitos, metodologias e resultados alcançados na área de pesquisa e 

desenvolvimento, quanto suas aplicações em unidades de saúde. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BORÉM A.R.; SANTOS F.R. Entendendo a Biotecnologia. Viçosa: UFV, 2008. 
 

LIMA N.; MOTA M. Biotecnologia: Fundamentos e Aplicações. Lisboa: Lidel, 2003. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

REUZER,  H;  MASSEY,  A.  Engenharia  genética  e  biotecnologia.  2.  ed.  Porto  Alegre: rtmed, 2002. 

 

ACOMINI, V. Propriedade intelectual e biotecnologia. Curitiba: Juruá, 2009. 

 

OSER, A. Biotecnologia e bioética: para onde vamos. 4. ed. Petrópolis: Vozes, 2004. 

 

 

 

 
 
 

UFRN 

Centro: TECNOLOGIA 

Departamento: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

Curso: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

DISCIPLINA OPTATIVA 

Código Denominação Créditos Carga Horária 

  Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 

DEB 0926 ANÁLISE ESTRUTURAL BIOMÉDICA 4 3 1 0 60 45 15 0 

PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 

   

EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 

  

EMENTA 
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Técnicas de análise de estruturas para mecanismos biomédicos e biomecânicos e o papel das propriedades dos 

materiais utilizadas no projeto estrutural, nas falhas e na longevidade dos mesmos. Princípio da energia em 

análise estrutural e aplicações, torção, métodos de elementos finitos aplicados a barras, hastes e elementos 

planos bi-dimensionais. Materiais estruturais aplicados aos Componentes Biomédicos e suas propriedades. 

Modos de falhas estruturais. Critérios de escoamento e fratura. Noções de formação de trincas e mecanismos de 

fratura. Noções de fadiga e projeto para longevidade. Exemplos de projeto estruturais biomecânicos utilizando 

software de elementos finitos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

FISH, Jacob et al. Um primeiro curso em elementos finitos. Rio de Janeiro: LTC, 2009. xi, 241 p. ISBN: 

9788521617013. 

 

HIBBELER, R. C. Resistência dos materiais. 7. ed. São Paulo: Pearson, c2010. 637 p. ISBN: 9788576053736. 

 

MENDONÇA,  Paulo  De  Tarso  Rocha  De.  Materiais  compostos  e  estruturas-sanduíche: projeto e análise. 

São Paulo: Manole, 2005. xxiv, 632 p. ISBN: 8520418821. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

BEER, Ferdinand Pierre; JOHNSTON, E. Russell  Elwood Russell. Resistência dos materiais. 

3. ed. São Paulo: Makron Books, 1995. xx, 1255 p. ISBN: 8534603448. 

 

GERE, James M; GOODNO, Barry J. Mecânica dos materiais. São Paulo: Cengage 

Learning, 2010. xx, 858 p. ISBN: 9788522107988. 

CASTRO SOBRINHO, Antonio Da Silva. Introdução ao método dos elementos finitos. Rio de Janeiro: 

Ciência Moderna, 2006. x, 403 p. ISBN: 8573935227. 

 

 

 

 

 
 
 

UFRN 

Centro: TECNOLOGIA 

Departamento: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

Curso: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

DISCIPLINA OPTATIVA 

Código Denominação Créditos Carga Horária 

DEB 1108 ALGORITMO E PROGRAMAÇÃO 

ORIENTADA A OBJETOS 

Tot. Aul. Lab Est. Tot. Aul. Lab Est. 

4 2 2 0 60 30 30 0 

PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 

   

EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 

  

EMENTA 

Paradigmas da Programação Orientada a Objetos. Classes, objetos, atributos e métodos (estáticos e da classe). 

Encapsulamento. Construtores e destrutores. Sobrecarga de operadores e métodos. Herança. Polimorfismo. 

Classes Abstratas. Desenvolvimento de aplicações utilizando uma linguagem orientada a objetos. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

LARMAN, Craig. Utilizando UML e padrões: uma introdução à análise e ao projeto orientados a objetos e ao 

desenvolvimeto interativo. 3.ed. Porto Alegre: Bookman, 2007. xiv, 695 p. ISBN: 9788560031528. 

 

SOMMERVILLE, Ian. Engenharia de Software. 9.ed. São Paulo: Pearson, 2011. 529 p. ISBN: 

9788579361081. 

 

SILVA FILHO, Antonio Mendes Da. Introdução à programação orientada a objetos com C++. Rio de Janeiro: 

Campus, 2010. 283 p. ISBN: 9788535237023. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BOOCH, Grady; RUMBAUGH, James; JACOBSON, Ivar. UML: guia do usuário. 2. ed. Rio 

de Janeiro: Campus, 2005. 474 p. ISBN: 97885352178439788535217841. 

 

FURLAN, José Davi. Modelagem de objetos através da UML-The Unifield Modeling 

Language. São Paulo: Makron Books do Brasil, 1998. xiv, 329p. ISBN: 8534609241. 

 

 
 
 

UFRN 

Centro: TECNOLOGIA 

Departamento: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

Curso: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

DISCIPLINA OPTATIVA 

Código Denominação Créditos Carga Horária 

DEB 0505 
GESTÃO E EMPREENDEDORISMO NA 

SAÚDE 

Tot. Aul. Lab Est. Tot. Aul. Lab Est. 

4 4 0 0 60 60 0 0 

PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 

   

EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 

  

EMENTA 

Elaborar um plano de negócios para analisar a viabilidade de uma oportunidade. Estratégia na área da Saúde; 

motivação e perfil do empreendedor; intra-empreendedorismo; tipos de empresas. Plano de Negócios: validação 

de uma ideia; diferenciaçãor; teoria do Oceano Azul; missão; visão, valores; e políticas; ameaças e 

oportunidades; pontos fortes e fracos. Plano de implantação: marketing (produto, preço, promoção; praça; 

vendas para pessoas físicas, empresas privadas e licitações públicas); finanças (orçamento); operações (controle 

de estoques, processos); e recursos humanos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
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CHIAVENATO, Idalberto. Empreendedorismo: dando asas ao espírito empreendedor. 3.ed. São Paulo: Saraiva, 

2008. ix, 281p. ISBN: 9788502067448. 

 

DOLABELA, Fernando. O segredo de Luísa: uma idéia, uma paixão e um plano de negócios 

: como nasce o empreendedor e se cria uma empresa. Rio de Janeiiro: Sextante, 2008. 299 p. ISBN: 

9788575423387. 

 

DORNELAS, José Carlos Assis. Empreendedorismo corporativo: como ser empreendedor, inovar e se 

diferenciar na sua empresa. 2. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2009. xii, 166 p. ISBN: 8535212620. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

BARON, Robert A; SHANE, Scott A. Empreendedorismo: uma visão do processo. São 

Paulo: Cegange Learning, 2011. 443 p. ISBN: 9788522105335. 

 

DORNELAS, José Carlos Assis; SPINELLI, Stephen; TIMMONS, Jeffry A.  Criação de novos negócios: 

empreendedorismo para o século 21. São Paulo: Elsevier, 2010. 458 p. ISBN: 9788535237610. 

 

DORNELAS, José Carlos Assis. Empreendedorismo: transformando idéias em negócios. 4. ed. rev. atual. Rio de 

Janeiro: Elsevier, 2012. 232 p. ISBN: 9788535247589. 
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UFRN 

Centro: TECNOLOGIA 

Departamento: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

Curso: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

DISCIPLINA OPTATIVA 

 Código Denominação Créditos Carga Horária 

  Tot. Aul. Lab Est. Tot. Aul. Lab Est. 

DEB 0708 METROLOGIA 4 3 1 0 60 45 15 0 

PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 

   

EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 

  

EMENTA 

Definição; Conceitos básicos;  Sistema  Internacional de  Unidades; Terminologia  do VIM;  Tipos de 

Medição; Calibração; Rastreabilidade; Certificados; Procedimentos; Condições ambientais; Erros e Incerteza de 

resultados. Atividades práticas realizadas no Laboratório de Metrologia nas grandezas comprimento, massa, 

força, pressão e temperatura. Seminários para apresentação e discussão dos resultados obtidos das atividades 

práticas realizadas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

ROZENBERG, Izrael Mordka. O Sistema internacional de unidades - SI.. 2. ed. -. São Paulo: Instituto Mauá de 

Tecnologia, 2002. 95p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

GALYER, J. F. W; SHOTBOLT, C. R. Metrology for engineers. 5th ed. rev. London: Cassell, 1990. 291p. 
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UFRN 

Centro: TECNOLOGIA 

Departamento: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

Curso: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

DISCIPLINA OPTATIVA 

Código Denominação Créditos Carga Horária 

  Tot. Aul. Lab Est. Tot. Aul. Lab Est. 

DEB 1003 PROCESSO DE FABRICAÇÃO 4 3 1 0 60 45 15 0 

PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 

P DEB 0921 Técnicas de Análise Estrutural e Projeto 

EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 

  

EMENTA 

Fundamentos de aplicação e processamento de materiais. Tecnologias de processamento de metais: 

laminação, extrusão, estampagem, forjamento e trefilação. Técnicas de processamento de polímeros: extrusão, 

moldagem por injeção, conformação térmica. Técnicas de processamento de cerâmicos. Processamento de 

compósitos em engenharia.Estrutura, composição química, métodos de processamento e fabricação de materiais 

usados para diferentes aplicações. Relação de métodos de processamento e qualidade de produtos. Modificação 

de materiais e características funcionais para aplicações específicas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

DIETER, George E. Mechanical metallurgy. 3th ed. Boston: McGraw-Hil l, 1986. xxi, 751 p. ISBN: 

9780070168930. 

 

AQUARONE, Eugênio. Biotecnologia industrial. 1. ed. São Paulo: E. Blucher, 2001. 4 v. ISBN: 

18521202784285212027923852120280648521202814. 

 

SHACKELFORD, James F. Ciência dos materiais. 6. ed. São Paulo: Prentice Hall, 2008. xiii, 556 p. ISBN: 

9788576051602. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

GROZA, Joanna R. Materials processing handbook. Boca Raton, FL: CRC Press, c2007. 

ISBN: 0849332168. 

 

SHACKELFORD, James  F;  DOREMUS, Robert  H  (Ed).  Ceramic  and  glass  materials: structure,   

properties and processing. Boston: Springer US, 2008. Digital. ISBN: 9780387733623. 

 

ASKELAND, Donald R; PHULÉ, Pradeep Prabhakar. Ciência e engenharia dos materiais. São Paulo: 

Cengage, c2008. xix, 594 p. ISBN: 97885221059848522105987. 
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UFRN 

Centro: TECNOLOGIA 

Departamento: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

Curso: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

DISCIPLINA OPTATIVA 

 
Código Denominação Créditos Carga Horária 

  Tot. Aul. Lab Est. Tot. Aul. Lab Est. 

DEB 1101 REDES NEURAIS ARTIFICIAIS 4 4 0 0 60 60 0 0 

PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 

   

EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 

  

EMENTA 

Introdução, conceitos básicos de redes neurais, algoritmo do perceptron, rede neural sob o ponto de vista 

estatístico, algoritmo  de LMS, Algoritmo da Retropropagação, Redes de  Funções de Base Radial,  Redes  

Recursivas  (Rede  de  Hopfield),  Algoritmos  de  aprendizado  auto-organizado, aplicações de redes 

neurais em Engenharia Biomédica. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

LUDWIG JUNIOR, Oswaldo; COSTA, Eduard Montgomery Meira. Redes neurais: fundamentos e aplicações 

com programas em C. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2007. 125 p. 

 

PALMA NETO, Luiz Garcia; NICOLETTI, Maria Do Carmo. Introdução às redes neurais construtivas. São 

Carlos: EdURSCar, 2005. 192 p. ISBN: 8576000407. 

 

SILVA, Ivan Nunes Da; FLAUZINO, Rogério Andrade; SPATTI, Danilo Hernane. Redes neurais artifi ciais: 

para engenharia e ciências aplicadas: curso prático. São Paulo SP: Artliber, 2010. 399 p. ISBN: 

97885880988534. 

 BIBLIO

GRAFIA 

COMPLEMENTAR 

 
DAYAN,  Peter.  Theoretical  neuroscience:  computational  and  mathematical  modeling  of 

neural system. Massdachusetts: The MIT Press, 2001. xv, 460 p. ISBN: 0262041995. 

 

HAYKIN, Simon S.. Redes neurais: princípios e prática. 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 

2001. xxv, 900 p. ISBN: 8573077182, 9788573077186. 
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UFRN 

Centro: TECNOLOGIA 

Departamento: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

Curso: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

DISCIPLINA OPTATIVA 

 
Código Denominação Créditos Carga Horária 

  Tot. Aul. Lab Est. Tot. Aul. Lab Est. 

DEB 1104 PROCESSAMENTO DE 

IMAGENS MEDICAS 

AVANÇADA 

4 4 0 0 60 60 0 0 

PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 

   

EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 

  

EMENTA 

Características das imagens médicas; Processamento de imagens planares; Reconstrução tomográfica em TC e   

Medicina Nuclear; Reconstrução tomográfica em IRM;Técnicas avançadas de processamento de imagens 

tomográficas; Comparação entre diferentes softwares para processamento de imagens médicas; Comparação 

entre técnicas de reconstrução de imagens; Erros de reconstrução e avaliação.; Segmentação 2D e 3D 

Visualização, quantificação e Manipulação 3D; Visuali zação e quantificação em imagens dinâmicas 2D e 3D. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

GONZALEZ, Rafael C; WOODS, Richard E. Digital image processing. 3rd. ed. Upper Saddle River, N.J.: 

Prentice Hall, c2008. 954 p. ISBN: 9780131687288. 

 

DOUGHERTY, Geoff. Digital image processing for medical applications. Cambridge, UK: Cambridge 

University, 2009. xii, 447 p. ISBN: 9780521860857. 

 

GONZALEZ, Rafael C; WOODS, Richard E. Processamento digital de imagens. 3.d ed. São Paulo: Addison 

Wesley, 2010. 624 p. ISBN: 9788576054016. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

SCHILLING, Robert J; HARRIS, Sandra L. Introduction to digital signal processing using MATLAB. 2nd 

ed. Canadá: Cengage Learning, 2012. xviii, 766 p. (International edition) ISBN: 9781111426026, 

1111426023. 

 

WEEKS, Michael. Digital signal processing using MATLAB and Wavelets. 2.ed. Sudbury, Mass.: Jones and 

Bartlett Publishers, c2011. xix, 492 p. ISBN: 9780763784225. 

 

SOLOMON, Chris; BRECKON, Toby. Fundamentals of digital image processing: a practical approach with 

examples in Matlab. Chichester, West Sussex Hoboken, NJ: Wiley-Blackwell, 2011. xiv, 328 p. ISBN: 

9780470844724, 9780470844731. 
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UFRN 

Centro: TECNOLOGIA 

Departamento: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

Curso: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

DISCIPLINA OPTATIVA 

SEMESTRE: (    ) 

Código Denominação Créditos Carga Horária 

  Tot. Aul. Lab Est. Tot. Aul. Lab Est. 

DEB 1105 TELEMEDICINA 4 4 0 0 60 60 0 0 

PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 

   

EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 

  

EMENTA 

Conceito e Aplicação da Telemedicina e da Telessaúde. Sistemas Operacionais, Rede Computadores, 

Protocolos de Rede de Computadores e Qualidade de Serviço (QoS). Análise de Equipamentos e Tecnologias de 

Software Comuns e de Uso Simpli ficado para Aplicação em Telemedicina Síncrona. Projeto de Telemedicina e 

Telessaúde. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

KUROSE, James F; ROSS, Keith W. Computer networking: a top-down approach. 6th ed. Boston: Pearson, 

2013. xxiv, 862 p. ISBN: 9780132856201. 

 

LATHI, B. P; DING, Zhi. Modern digital and analog communication systems. 4th ed. New York: Oxford 

University Press, 2009. xix, 1004 p. (Oxford series in electrical and computer engineering) ISBN: 

9780195331455. 

 

HAYKIN, Simon S.. Introduction to analog and digital communications. 2nd ed. Hoboken, NJ: Wiley, c2007. 

515 p. ISBN: 9780471432227. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

VAHID, Frank. Sistemas digitais: projeto, otimização e HDLS. Rio Grande do Sul: Artmed Bookman, 2008. 

558 p. ISBN: 9788577801909. 
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UFRN 

Centro: TECNOLOGIA 

Departamento: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

Curso: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

DISCIPLINA OPTATIVA 

 Código Denominação Créditos Carga Horária 

  Tot. Aul. Lab Est. Tot. Aul. Lab Est. 

DEB 1106 Tópicos Especiais em Eng. Biomédica 4 4 0 0 60 60 0 0 

PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 

   

EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 

  

EMENTA 

Ementa li vre abordando tecnologias atuais relacionados a Engenharia Biomédica. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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UFRN 

Centro: TECNOLOGIA 

Departamento: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

Curso: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

DISCIPLINA OPTATIVA 

 Código Denominação Créditos Carga Horária 

  Tot. Aul. Lab Est. Tot. Aul. Lab Est. 

FPE0087 Língua Brasileira de Sinais 4 4 0 0 60 60 0 0 

PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 

   

EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 

  

EMENTA 

Visão contemporânea sobre os fundamentos da Inclusão e a ressignificação da Educação Especial na área da 

surdez. Cultura e Identidade Surda. Tecnologias na área da Surdez. LIBRAS - Língua Brasileira de Sinais. 

Critérios diferenciados da Língua Portuguesa para Surdos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

GESSER, Audrei. Libras?: que língua é essa? : crenças e preconceitos em torno da língua de sinais e da 

realidade surda. 1. ed. São Paulo: Parábola, 2009. 87 p. (Estratégias de ensino, 14) ISBN: 9788579340017. 

 

QUADROS, Ronice Müller De; KARNOPP, Lodenir Becker. Língua de sinais brasileira: 

estudos lingüísticos. Porto Alegre, RS: Artmed, 2004. xi, 221 p. ISBN: 8536303085. 

 

SKLIAR, Carlos. Atualidade da educação bilíngüe para surdos = Actualidad de la educación bilingüe para 

sordos. 2. ed.. Porto Alegre: Mediação, 1999. 2v. ISBN: 

858706326,8587063278. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

SOUZA, Regina Maria De; SILVESTRE, Núria; ARANTES, Valéria Amorim. Educação de surdos: pontos e 

contrapontos. São Paulo: Summus Editorial, c2007. 207 p. (Coleção Pontos e Contrapontos) ISBN: 

9788532304001. (10 na BCZM e 06 na BS-CCS) 

 

ENCICLOPÉDIA da língua de sinais brasileira: o mundo do surdo em Libras. São Paulo: EDUSP, 2004. 

ISBN: 97885314082671, 97885314084962, 97885314085573, 

97885314090288. 

 

PETERSON, John E. Libras: língua de sinais brasileira : comunicando com as mãos em LSB. Juazeiro do Norte, 

CE: Intra, 2003. 191 p. 
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UFRN 

Centro: TECNOLOGIA 

Departamento: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

Curso: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

DISCIPLINA OPTATIVA 

 
Código Denominação Créditos Carga Horária 

  Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 

DEB1109 CAD/CAM 4 1 3 0 60 15 45 0 

PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 

   

EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 

  

EMENTA 

Compreender os conceitos dos sistemas CAD e CAM. Desenvolver a capacidade de manipular softwares CAD e 

CAM. 

Introdução a sistemas CAD/CAM e seus componentes; Prototipagem rápida; Engenharia Virtual e Padrões de 

comunicação entre sistemas CAD de alimentação. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

SOUZA, Adriano Fagali  De; ULBRICH, Cristiane Brasil Lima. Engenharia integrada por computador e 

sistemas CAD/CAM/CNC: princípios e aplicações. São Paulo: Artliber Ed., 2009. 332 p. ISBN: 

9788588098473. 

 

BESANT, C. B. CAD/CAM: Projeto e Fabricação com auxílio de computador, 1988. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

LEE, Kunwoo. Principles of CAD/CAM/CAE systems. Reading: Addison-Wesley, c1999. xviii, 582 p. 

ISBN: 0201380366. 
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UFRN 

Centro: TECNOLOGIA 

Departamento: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

Curso: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

DISCIPLINA OPTATIVA 

 
Código Denominação Créditos Carga Horária 

  Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 

DEB1110 INSTRUMENTAÇÃO BIOMÉDICA 

AVANÇADA 
4 2 2 0 60 30 30 0 

PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 

   

EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 

  

EMENTA 

Principais  características  da  instrumentação  hospitalar;  aspectos  de  segurança  para  projetos  e utilização  

da  instrumentação  hospitalar;  princípios  de  funcionamento  dos  ampli ficadores  de instrumentação. 

Como estes amplificadores são utilizados para aquisição de sinais biológicos tais como eletrocardiograma, 

eletromiografia, eletroencefalograma, correntes iônicas e potencial de ação. Princípio de funcionamento e 

exemplos de aplicação de estimuladores elétricos para as áreas de cardiologia, neurologia e de reabilitação. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

BALBINOT, Alexandre; BRUSAMARELLO, Valner João. Instrumentação e fundamentos de medidas. 2. ed. 

Rio de Janeiro: LTC, 2013. v.1 

 

ENDERLE, John D; BRONZINO, Joseph D. (ed). Introduction to biomedical engineering. 

3th ed. Amsterdam: Elsevier Academic, c2012. xvi, 1253 p. (Academic Press series in biomedical 

engineering) ISBN: 9780123749796. 

 

WEBSTER, John G.; CLARK, John W. Medical instrumentation: application and design. 4th ed. Hoboken: J. 

Wiley & Sons, c2010. xix, 713 p. ISBN: 9780471676003. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

DYRO, Joseph F (Ed). Clinical engineering handbook. Amsterdam Boston: Elsevier Academic Press, 

c2004. xix, 674 p. (Academic Press Series in Biomedical Engineering) ISBN: 012226570. 

 

BOLTON, William. Instrumentação e controle. São Paulo: Hemus, 1990. ISBN: 

0408004622. 
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UFRN 

Centro: TECNOLOGIA 

Departamento: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

Curso: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

DISCIPLINA OPTATIVA 

Código Denominação Créditos Carga Horária 

  Tot. Aul. Lab Est. Tot. Aul. Lab Est. 

DEB 0802 BIOMATERIAS 4 1 3 0 60 15 45 0 

PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 

   

EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 

  

EMENTA 

Introdução  à  Biomateriais,  Classes  de  materiais  usados  na  área  biomédica,  Classificação  dos 

biomateriais quanto à resposta biológica, Tratamentos superficiais, Técnicas de caracterização biológica, 

Técnicas de recobrimento. Conceituação, caracterização e avaliação físico química, mecânica, morfológica, 

biológica e funcional de biomateriais.. Testes in vitro para verificação de desempenho biológico de materiais. 

Legislação e normas para testes in vitro. Testes in vivo para avaliação do desempenho biológico e funcional de 

biomateriais, Testes necessários para aprovação de biomateriais; Normas e legislação nacional e internacional 

para implantes in vivo; 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

CAMARGO, N. H. A. ; SOARES, C.; GEMELLI, E. Elabotation and Characterization of Nanostructured 

Biocements for Biomedical Applications. Research Materials, vol. 10, nº 2, p. 135140, 2007. 

 

RATNER, B. D (Ed). Biomaterials science: an introduction to materials in medicine. 3rd ed. Amsterdam: 

Elsevier Academic, 2013. liii, 1519 p. ISBN: 9780123746269. 

 

OREFICE,  Rodrigo  Lambert;  PEREIRA,  Marivalda  De  Magalhães;  MANSUR,  Herman 

Sander. Biomateriais: fundamentos e aplicações. 1. ed. Rio de Janeiro: Cultura Médica, 2012. 

538 p. ISBN: 9788570065063. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

CAMARGO,  N.  H.A.  et  al.  Synthesis  and  Characterization  of  Nanostructures  Calcium 

Phosphates Powders and Calcium AlO Nanocomposites. Journal of Advanced Materials, vol. 

41, nº3, p. 3343,2009. 

 

CAMARGO N.H.A., KARVAT,  F., GEMELLI, E. Elaboração  e caracterização de uma cerâmica de 

fosfato de cálcio e compósitos, fosfato de cálcio/Al2O3-a para aplicação como implante e restituição óssea.In:   

CONGRESSO BRASILEIRO DE CERÂMICA,50., 2006, Blumenau-SC. Anais... Blumenau, p. 1-12. 
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UFRN 

Centro: TECNOLOGIA 

Departamento: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

Curso: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

DISCIPLINA OPTATIVA 

 Código Denominação Créditos Carga Horária 

  Tot. Aul. Lab Est. Tot. Aul. Lab Est. 

DEB0805 CIRCUITOS DIGITAIS 4 1 3 0 60 15 45 0 

PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 

P DEB 0705 Eletrônica Analógica 

EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 

  

EMENTA 

Conceitos introdutórios, álgebra booleana, circuitos sequências e combinacionais. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

PEDRONI, Volnei A. Eletronica digital moderna e VHDL. Rio de Janeiro: Elsevier, c2010. 

619 p. ISBN: 9788535234657. 

 

TOCCI, Ronald J; WIDMER, Neal S; MOSS, Gregory L. Sistemas digitais: princípios e aplicações. 11. 

ed. São Paulo: Pearson, 2011. 817 p. ISBN: 9788576050957. 

 

VAHID, Frank. Sistemas digitais: projeto, otimização e HDLS. Rio Grande do Sul: Artmed 

Bookman, 2008. 558 p. ISBN: 9788577801909. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

MALVINO, Albert Paul; LEACH, Donald P. Eletrônica digital: princípios e aplicações. São 

Paulo: Makron Books, c1988. 2v. 

 

IDOETA, Ivan V; CAPUANO, Francisco G. Francisco Gabriel. Elementos de eletrônica digital. 36. ed. 

São Paulo: Érica, 2004. 526 p. ISBN: 8571940193. 

 

WAGNER, Flávio Rech; REIS, André Inácio; RIBAS, Renato Perez. Fundamentos de circuitos digitais. Porto 

Alegre: Bookman, 2008. 166 p. (Série Livros Didáticos, n. 17) ISBN: 

9788577803453. 
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UFRN 

Centro: TECNOLOGIA 

Departamento: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

Curso: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

DISCIPLINA OPTATIVA 

 
Código Denominação Créditos Carga Horária 

  Tot. Aul. Lab Est. Tot. Aul. Lab Est. 

DEB 1111 BIOESTATÍSTICA 2 2 0 0 30 30 0 0 

PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 

   

EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 

  

EMENTA 

Noções de amostragem; Distribuição de frequência. Medidas de tendência central e de dispersão. Curva de 

distribuição normal. Noções de probabilidade. Testes de signif icância para médias e proporções. Correlação e 

regressão linear simples. Padronização direta e indireta. ; testes de hipóteses paramétricos e não-paramétricos; 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

BUSSAB, Wilton De Oliveira; MORETTIN, Pedro Alberto. Estatística básica. 6. ed. São 

Paulo: Saraiva, 2010. 540 p. ISBN: 97885020811772. 

 

CALLEGARI-JACQUES,  Sidia M.  Bioestatística:  princípios  e aplicações.  Porto  Alegre: Artmed, 2003. x, 

255p. ISBN: 8536300922, 9788536300924. 

 

VIEIRA, Sonia. Introdução à bioestatística. 3. ed. Rio de Janeiro: Campus, 1980. 196 p. ISBN: 

8535202595. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

ARANGO, Héctor Gustavo. Bioestatística: teórica e computacional com bancos de dados reais   em   disco.   

3.   ed.   Rio   de  Janeiro:   Guanabara  Koogan,   2009.   438   p.   ISBN: 

9788527715584. 

 

VIEIRA, Sônia. Bioestatística: tópicos avançados. 3. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010. x, 

278 p. ISBN: 9788535234602. 
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UFRN 

Centro: TECNOLOGIA 

Departamento: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

Curso: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

DISCIPLINA OPTATIVA 

 
Código Denominação Créditos Carga Horária 

  Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 

DEB1112 BIOMECÂNICA AVAN ÇADA 4 2 2 0 60 30 30  

PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
 

P 
 

DEB 0501 
 

Bases Cinesiológica e Biomecânicas do Movimento Humano 

EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 

  

EMENTA 

A disciplina proporciona ao aluno o conhecimento da análise dinâmica do movimento humano com ênfase no 

movimento modelado como um sistema robótico. Será explorado recursos computacionais que auxiliam na 

determinação dos torques e forças envolvidos no movimento. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

HAMILL, Joseph; KNUTZEN, Kathleen M. Bases biomecânicas do movimento humano. 3. ed. São Paulo: 

Manole, 2012. xi, 516 p. ISBN: 9788520431559. 

 

HIBBELER, R. C. Dinâmica: mecânica para engenharia. 12. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2011. xiv, 

591 p. ISBN: 9788576058144. 
 
 
 

HIBBELER, R. C. Estática: mecânica para engenharia. 12. ed. São Paulo: Pearson, c2011. 512 p. ISBN: 

9788576058151. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

HALL, Susan J. Biomecânica básica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan,  c1993. 320p. ISBN: 

8527702541. 

 

RASCH, Philip J et al. Cinesiologia e anatomia aplicada. 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, c1991. 

204 p. ISBN: 9788527701914. 
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UFRN 

Centro: TECNOLOGIA 

Departamento: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

Curso: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

DISCIPLINA OPTATIVA 

 
Código Denominação Créditos Carga Horária 

  Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 

DEB1113 REABILIT AÇÃO ORAL 4 2 2 0 60 30 30 0 

PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 

P DEB 0601 Implantes Odonto-Médicos 

EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 

  

EMENTA 

Estudo   da   anatomia   do   sistema   estomatognático;   Movimentos   mandibulares.   Fisiologia   da 

mastigação. Exame Clinico Radiográfico e dos modelos montados em anticuladores semi-ajustáveis. 

Enceramento diagnóstico. Relações Intermaxilares.   Inter-relação prótese-periodontia. Desordens cranêo  

mandibulares:  causas  e  prevalência;  Plano  de  tratamento  em  reabilitação  oral;  Terapias oclusais: tipos e 

indicações; Reconstruções protéticas fixas, removíveis e implanto-suportadas como tratamento das DCM ; 

Procedimentos ortod6onticos com finalidade reabilatadora e protética; Proservação 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

BOTTINO, Marco Antonio; FARIA, Renata; VALANDRO, Luiz Felipe. Percepção: Estética em próteses livres 

de metal em dentes naturais e implantes. São Paulo: Artes Médicas, 2009. 766 p. ISBN: 9788536700885. 

 

BIANCHINI, Marco Aurélio. O passo-a-passo cirúrgico na implantodontia: da instalação à prótese. 1. ed. 

São Paulo: Santos, 2008. xxii, 364 p. ISBN: 9788572886673. 

 

MISCH, Carl E. Implantes dentais contemporâneos. 3. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2009. xvi, 1102 p. 

ISBN: 9788535230888. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

ROCHA, Paulo Vicente. Todos os passos da prótese sobre implante: do planejamento ao controle 

posterior. 1.ed. Nova Odessa, SP: Napoleão, 2012. 520. ISBN: 9788560842384. 

 

TURANO, José Ceratti; TURANO, Luiz Martins. Fundamentos de prótese total. 9. ed. São 

Paulo: Ed. Santos, 2012. 569 p. 
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UFRN 

Centro: TECNOLOGIA 

Departamento: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

Curso: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

DISCIPLINA OPTATIVA 

 
Código Denominação Créditos Carga Horária 

  Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 

DEB1114 TRATAMENTO DE RESÍDUOS E 

EFLUENTES 
4 2 2 0 60 30 30 0 

PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 

   

EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 

  

EMENTA 

Introdução ao conceito de resíduos/definições. Ciclo de resíduos e estratégias de gerenciamento. Situação 

nacional, estadual e local. Legislação em vigor. Fundamentos de classificação de resíduos, tipos de tratamento 

de resíduos. Redução na fonte, reciclagem, tratamento e destinação de resíduos. Noções de reciclagem de 

materiais, exemplos. Noções sobre aterro sanitário e incineração. Introdução ao tratamento de efluentes 

industriais e águas residuais. Tipos de resíduos gerados no sistema de saúde, plano de gerenciamento de 

resíduos do sistema de saúde, coleta intra-hospitalar, tratamento e disposição final. Legislação em vigor. 

Estudos de caso. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

MINOTTO,  Ricardo.  A  estratégia  em  organizações  hospitalares.  2.  ed.  Porto  Alegre: EDIPUCRS, 

2003. 196 p. ISBN: 8574302791, 9788574302799. 

 

SCHEIRS, John. Polymer recycling: science, technology, and applications. Chichester New York: Wiley, 

c1998. xx, 591 p. (Wiley series in polymer science) ISBN: 0471970549. 

 

SANT'ANNA JUNIOR, Geraldo Lippel. Tratamento biológico de efluentes: fundamentos e aplicações. 2. ed. 

Rio de Janeiro: Interciência, 2013. xix, 404 p. ISBN: 9788571933279. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

IMHOFF, Karl R; IMHOFF, Klaus R. Manual de tratamento de águas residuárias. São Paulo: E. Blucher, 1996. 

301p. ISBN: 852120132. 
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UFRN 

Centro: TECNOLOGIA 

Departamento: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

Curso: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

DISCIPLINA OPTATIVA 

 
Código Denominação Créditos Carga Horária 

  Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 

DEB1115 TECNOLOGIA ASSISTIVA  4 4 0 0 60 60 0 0 

PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 

   

EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 

  

EMENTA 

A disciplina visa proporcionar ao aluno o conhecimento sobre aspectos conceituais, classificação, 

incluindo  sua  ampla  gama  de  equipamentos, serviços,  estratégias  e práticas relativas  ao uso  da 

tecnologia assistiva para pessoas com deficiência. Promover o conhecimento básico sobre a aplicação da 

tecnologia assistiva como meio de inclusão social da pessoa com deficiência. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

FERREIRA, Solange Leme. Aprendendo sobre a deficiência mental: um programa para crianças. São Paulo: 

Memmon, 1998. 138p. ISBN: 8585462167. 

 

KASSAR, Mônica De Carvalho Magalhães. Deficiência múltipla e educação no Brasil: discurso e silêncio na 

história de sujeitos. Campinas: Autores Associados, c1999. 113p. ISBN: 8585701862. 

 

LANCILLOTTI, Samira Saad Pulchério. Deficiência e trabalho: redimensionando o singular no contexto 

universal. Campinas: Autores Associados, 2003. 111 p. (Polêmicas do nosso tempo) ISBN: 8574960640. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

SASSAKI, Romeu Kazumi. Inclusão: construindo uma sociedade para todos. 5. ed. Rio de 

Janeiro: WVA, 2003. 174 p. ISBN: 8585644117. 

 

VASH, Carolyn L; HOTMANN, George W; PAIVA, Geraldo José De. Enfrentando a deficiência: a 

manifestação, a psicologia, a reabilitação. São Paulo: Pioneira EDUSP, 1988. xxv, 283p. (Novos umbrais) 
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UFRN 

Centro: TECNOLOGIA 

Departamento: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

Curso: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

DISCIPLINA OPTATIVA 

 
Código Denominação Créditos Carga Horária 

  Tot. Aul. Lab. EAD

. 

Tot. Aul. Lab. EAD. 

DEB0506 BIOINFORMÁTICA APLICADA A SAÚDE 2 1 0 1 30 15 0 15 

PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 

   

EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 

  

EMENTA 

A disciplina tem como objetivo introduzir a temática de bioinformática, abordando os princípios teóricos, as 

principais ferramentas e sua aplicação na medicina personalizada, com enfoque nos métodos diagnósticos e 

terapêuticos. Os tópicos abordados serão os seguintes: 1. Contextualização histórica da bioinformática. 2. 

Fundamentos de Genética Molecular. 3. Princípios de computação aplicados à Bioinformática. 4. Alinhamento 

e análises de sequências nucleotídicas e proteicas. 5. Bancos de dados em bioinformática. 6. Genomas, 

transcriptomas e proteomas humanos. 7. Aplicações da bioinformática para métodos diagnóstico e 

terapêuticos. 8. Medicina personalizada. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ZVELEBIL, Marketa; BAUM, Jeremy O. Understanding bioinformatics. New York: Garland science, 

c2008. 772 p. ISBN: 9780815340249. 

 

Alberts, B., Bray, D., Lewis, J. Biologia Molecular da Célula. 5ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2006. 

 

Bioinformática da Biologia à flexibilidade molecular / organização de Hugo Verli. -- Porto Alegre , 2014. 282 

p. : il.(eBook). 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BAXEVANIS, A.; FRANCIS OULLETTE, B. Bioinformatics: A Pratical Guide to the Analysis of Genes and 

Proteins. 3rd Edition. Wiley-Interscience. 2004. 560 p.  

 

BROWN, S. M. Bioinformatics: A Biologist's Guide to Biocomputing and the Internet. New York: Eaton 

Publishing, 2000. 188 p.  

 

GIBAS, C.; JAMBECK, P. Developing Bioinformatics Computer Skills. O'Reilly Media, Inc, 2001. 448 p.  

 

Gentleman R, Care JV, Huber, W, Irizarry RA, Dudoit S. (2005). Bioinformatics and Computational 
Biology Solutions Using R and Bi oconductor . Springer, New York. 
 

Nelson, D. L., Cox, M.; Princípios de Bioquímica de Lehninger. 6 ª ed.Porto Alegre: Artmed, 2014. 
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UFRN 

Centro: TECNOLOGIA 

Departamento: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

Curso: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

DISCIPLINA OPTATIVA 

 
Código Denominação Créditos Carga Horária 

DEB0507 METODOLOGIA DO TRABALHO 

CIENTÍFICO 
Tot. Aul. Lab. EAD

. 

Tot. Aul. Lab. EAD. 

4 2 0 2 30 30 0 30 

PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 

   

EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 

  

EMENTA 

Leitura e análise de textos; ciência e conhecimento científico: tipos de conhecimento; conceito de ciência; 

classificação e divisão da ciência; métodos científicos: conceito e críticas; pesquisa: conceito, tipos e finalidade; 

trabalhos acadêmicos: tipos, características e diretrizes para elaboração. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

OLIVEIRA NETTO, Alvim Antônio de. Metodologia da pesquisa científica: guia prático para a apresentação de 

trabalhos acadêmicos. 3.ed. Florianópolis: Visual Books, 2008. 192 p. ISBN: 9788575022337. 

DOMINGUES, Muricy; HEUBEL, Maricê Thereza Corrêa Domingues; ABEL, Ivan José. Bases metodológicas 

para o trabalho científico: para alunos iniciantes. Baurú, SP: EDUSC, 2003. 185 p. (Plural) ISBN: 8574601829. 

ANDRADE, Maria Margarida de. Introdução à metodologia do trabalho científico: elaboração de trabalhos na 

graduação. 5.ed. São Paulo: Atlas, 2001. 174p. ISBN: 8522429650 

CERVO, A.L. Metodologia científica. 6.ed. São Paulo: Person Pretice Hall, 2007 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ISKANDAR, J. I. Normas da ABNT comentadas para trabalhos científicos. 4. ed. Curitiba: Jurua, 2010. 

LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. A. Metodologia científica. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

LEOPARDI, M. T. Metodologia da pesquisa na saúde. Santa Maria: Palloti, 2001. 

SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico. 23. ed. São Paulo: Cortez, 2007. 

VIEIRA, S.; HOSSNE, W.S. (colab.). Metodologia científica para a área de saúde. Rio de Janeiro: Elsevier, 

2001. 192p. 
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UFRN 

Centro: TECNOLOGIA 

Departamento: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

Curso: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

DISCIPLINA OPTATIVA 

 
Código Denominação Créditos Carga Horária 

DEB0508 SUS Tot. Aul. Lab. EAD

. 

Tot. Aul. Lab. EAD. 

4 2 0 2 30 30 0 30 

PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 

   

EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 

  

EMENTA 

Modelos conceituais em saúde: modelo biomédico, determinação social da doença e promoção da saúde. A 

organização social e sua influência no processo saúde-doença. Políticas de saúde e a construção do SUS numa 

perspectiva histórica. Os modelos de Atenção Primária à Saúde, Atenção Básica e Estratégia Saúde da Família. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

BRASIL. Ministério da saúde, Política Nacional de Atenção Básica. Secretaria de Atenção à Saúde, 

Departamento de Atenção Básica. Série E. Legislação em Saúde, Cadernos de Atenção Básica, Brasília ï DF, 

2012 

BRASIL. Ministério da saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Atenção Básica, Núcleo de 

apoio à saude da família. Ferramentas para a gestão e para o trabalho cotidiano, Cadernos de Atenção Básica, 

n°39, V 1: Brasília ï DF, 2014 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Ministério da Saúde. Secretaria de políticas de Saúde. Departamento de Atenção Básica. Cadernos de Atenção 

Básica. Programa de Saúde da Família. A implantação da unidade de saúde da família. Brasília: Ministério da 

Saúde, 2000. 

PASCHE, D. F. Princípios do SUS e a humanização das práticas de saúde. Texto de apoio do Seminário 

Nacional de Humanização, Vitória, 2008. 
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UFRN 

Centro: TECNOLOGIA 

Departamento: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

Curso: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

DISCIPLINA OPTATIVA 

 
Código Denominação Créditos Carga Horária 

DAN0024 

 

Direitos Humanos, Diversidade Cultural e 

Relações Étnico Raciais 

Tot. Aul. Lab. EAD

. 

Tot. Aul. Lab

. 

EAD. 

4 2 0 2 30 30 0 30 

PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 

   

EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 

  

EMENTA 

Ementa:  Etnocentrismo, Discriminação, Preconceito e Relativismo cultural. Diversidade, Alteridade e 

Processos identitários, Etnicidade, Relações étnico-raciais (povos indígenas, quilombolas, ciganos, grupos 

étnicos, etc.) e de gênero/sexualidade. Cidadania, Justiça e Protagonismo social. Antropologia e Direitos 

Humanos. Educação e Práticas inclusivas.. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

COMPARATO, Fabio Konder. A afirmação histórica dos direitos humanos. 8. ed. São Paulo: Saraiva, 2012. 

598 p. ISBN: 9788502187382. 

 

BERGER, Peter L; LUCKMANN, Thomas. Modernidade, pluralismo e crise de sentido: a orientação do homem 

moderno. 3. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2012. 94 p. ISBN: 9788532629494. 

 

BAZERMAN, Charles; DIONÍSIO, Angela Paiva; HOFFNAGEL, Judith Chambliss. Gêneros textuais, 

tipificação e interação. São Paulo: Cortez, 2006. 165 p. ISBN: 8524911050.  

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

SARLET, Ingo Wolfgang; MARINONI, Luiz Guilherme; MITIDIERO, Daniel. Curso de direito constitucional. 

1. ed. São Paulo: Revista dos Tribunais, 2012. 1259 p. ISBN: 9788520343166.  

 

CROCHIK, Jose Lean. Preconceito, individuo e cultura. 3. ed. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2006. 174 p. 

ISBN: 8573964898. 

 

TEIXEIRA, Cintia Maria; MAGNABOSCO, Maria Madalena. Gênero e diversidade: formação de 

educadoras/es. Belo Horizonte Ouro Preto: Autêntica UFOP, 2010. 95 p. (Cadernos da diversidade) ISBN: 

9788575264935. 

 

SILVA JÚNIOR, Paulo Isan Coimbra Da. Ação afirmativa para o trabalhador velho. São Paulo: LTr, 2010. 127 

p. ISBN: 9788536115986. 

 

SANSONE, Livio. Negritude sem etnicidade: o local e o global nas relações raciais e na produção cultural negra 

do Brasil. Salvador Rio de Janeiro: EDUFBA Pallas, 2004. 335 p. ISBN: 8523203087. 
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UFRN 

Centro: TECNOLOGIA 

Departamento: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

Curso: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

DISCIPLINA OPTATIVA 

 
Código Denominação Créditos Carga Horária 

DEB0509 

 

Introdução a Biologia de Sistemas Tot. Aul. Lab. EAD

. 

Tot. Aul. Lab

. 

EAD. 

4 4 0 0 60 60 0 0 

PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 

   

EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 

  

EMENTA 

A disciplina tem como objetivo introduzir a temática de biologia de sistemas, abordando os princípios teóricos 

que a regem, as principais ferramentas utilizadas e a prática da construção e análise de redes biológicas. O 

programa da disciplina é dividido em três módulos, como segue: Módulo 1 - Teoria de grafos 1. Introdução 2. 

Estrutura de redes 3. Propriedades de rede 4. Tipos de redes 5. Perturbação de conectores Módulo 2 ï 

Ferramentas computacionais e repositórios biológicos 1. Introdução às ferramentas computacionais de análise 

de redes 2. Repositórios de informação biológica 3. Redes de interação proteína-proteína Módulo 3 ï 

Construção e análise de redes biológicas 1. Introdução a redes transcricionais 2. Redes de coexpressão 3. Redes 

regulatórias 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

Voit, E.O. A first course in systems biology. Garland Science, 2013. 

 

Alon, U. An Introduction to Systems Biology: Design Principles of Biological Circuits (Chapman and 

Hall/CRC Press), 2006. 

 

Klip, E., Liebermeister, W.,Wierling, C., Kowald, A., Lehrach, H., Herwig, R. Systems biology ï A textbook. 

Wiley-VCH, 2009. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Watts, D.J. Six degrees: the science of a connected age. W.W. Norton & Company, 2004. 

 

Milo, R., Shen-Orr, S., Itzkovitz, S., Kashtan, N., Chklovskii,D., Alon, U. Network motifs: simple building 

blocks of complex networks. Science, 298:824-827, 2002. 

 

Alon, U. Biological networks:The tinkerer as an engineer.Science 301:1866-67, 2003. 

 

Kitano, H. Biological robusteness. Nat.Gen.5: 826-837, 2004. 

 

Bray, D. Molecular networks:the top-down view. Science 301, 1864-65, 2003. 
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UFRN 

Centro: TECNOLOGIA 

Departamento: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

Curso: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

DISCIPLINA OPTATIVA 

 
Código Denominação Créditos Carga Horária 

  Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 

ECT2411 CIÊNCIA E TECNOLOGIA DOS MATERIAIS 4 4 0 0 60 54 6 0 

PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 

  

ECT2104 

ECT1104 

 

QUÍMICA GERAL 

QUÍMICA TECNOLÓGICA 

EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 

ECT1401  

MTR0701 

DEQ0424 

MTR0702 

DET0101 

CIÊNCIA E TECNOLOGIA DOS MATERIAIS 

CIÊNCIAS DOS MATERIAIS 

CIÊNCIA E ENGENHARIA DOS MATERIAIS 

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO MECÂNICA I 

CIÊNCIA DOS MATERIAIS TÊXTEIS 

 
EMENTA 

Introdução a Ciência e Tecnologia dos Materiais. Estrutura dos Materiais: arranjos atômicos, iônicos e 

moleculares. Fundamentos de cristalografia (planos e direções cristalográficas). Imperfeições em sólidos 

cristalinos. Difusão em sólidos. Diagrama de fases. Materiais compósitos e nanoestruturados. Propriedades 

dos materiais: mecânicas, térmicas, elétricas, óticas e magnéticas. Seleção de Materiais. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

[1] Callister, W.D. Ciência e Engenharia de Materiais: Uma Introdução. 7º ed. Rio de Janeiro: LTC ï 
Livros Técnicos e Científicos Editora, 2008. 

[2] Askeland, D. R., Phulé, P.P. Ciência e Engenharia dos Materiais. 1º Ed. São Paulo: Cengage 
Learning, 2008. 

[3] Shakelford, J.F. Ciência dos Materiais. 6º ed. São Paulo: Pearson Education (universitários), 
2008. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

[1] Callister, W.D. Fundamentos da ciência e engenharia de materiais. 2º ed. Rio de Janeiro: LTC ï 
Livros Técnicos e Científicos Editora, 2006. 

[2] Smith, W. F. Princípios de ciência e engenharia dos materiais. 3º ed. Lisboa: McGraw-Hill, 1998. 
[3] Van Vlack, L. H. Princípios de ciência e tecnologia dos materiais. 4º ed. Rio de Janeiro: Editora 
Campus, 1984. 

[4] Atkins, P.; Paula, J. Físico-Química Vol. 2. 7º ed. Rio de Janeiro: LTC ï Livros Técnicos e 
Científicos Editora. 2004 
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UFRN 

Centro: TECNOLOGIA 

Departamento: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

Curso: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

DISCIPLINA OPTATIVA 

 
Código Denominação Créditos Carga Horária 

 MECÂNICA DOS SÓLIDOS Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 

ECT2412  4 4 0 0 60 60 0 0 

PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 

 ECT2201 

E 

ECT2204 

 

ECT1212 

E 

ECT1214 

CÁLCULO II  

E 

INTRODUÇÃO À FÍSICA CLÁSSICA I 

 

CÁLCULO II  

E 

PRINCÍPIOS E FENÔMENOS DA MECÂNICA 

EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 

 

ECT1402  

CIV0405 

DEM0202  

MEC0404 

 

MECÂNICA DOS SÓLIDOS 

MECÂNICA TÉCNICA 

ESTÁTICA 

MECÂNICA DOS SÓLIDOS 

 
EMENTA 

Sistema de forças. Equilíbrio estático. Análise de estruturas. Forças distribuídas. Esforços internos em 

elementos estruturais. Momentos de inércia. Atrito. Propriedades mecânicas dos materiais. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

[1] Meriam, J. L. & Kraige, L. G., Mecânica ï Vol. 1: Estática, 5ª. Edição, LTC, Rio de Janeiro, 
2003. 

[2] Beer, F. P.; Johnston, E. R., Mecânica Vetorial para Engenheiros, Vol.1: Estática, 5ª. Edição, 
Pearson Editora. 

[3] Hibbeler, R. C., Mecânica para Engenharia ï Vol. 1: Estática, 10ª. Edição, Pearson Prentice Hall, 
São Paulo. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

[1] Hibbeler, R. C., Resistência dos Materiais 5ª. Edição, Pearson Prentice Hall, São Paulo. 

[2] Gere, J., Mecânica dos Materiais 1ª. Edição, Editora Thomson. 

[3] Ugural, A. C., Mecânica dos Materiais, Editora LTC 

 

  



58  

 
 

UFRN 

Centro: TECNOLOGIA 

Departamento: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

Curso: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

DISCIPLINA OPTATIVA 

 
Código Denominação Créditos Carga Horária 

 MECÂNICA DOS FLUÍDOS Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 

ECT2413  4 4 0 0 60 60 0 0 

PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 

 ECT2201 

E 

ECT2304 

 

ECT1212 

E 

ECT1314 

CÁLCULO II  

E 

INTRODUÇÃO À FÍSICA CLÁSSICA II 

 

CÁLCULO II  

E 

PRINCÍPIOS E FENÔMENOS TÉRMICOS E ONDULATÓRIOS 

EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 

ECT1403 

DEM0252 

CIV0313 

MEC0373 

DEQ0614 

MECÂNICA DOS FLUIDOS 

MECÂNICA DOS FLUIDOS 

MECÂNICA DOS FLUIDOS 

MECÂNICA DOS FLUIDOS 

FENÔMENOS DE TRANSPORTE I 

EMENTA 

Definição de Fluído. Hipótese do Contínuo. Propriedades dos Fluidos. Escalares, Vetores e Tensores. Tensor 

Tensão. Tensão superficial e Capilaridade. Deformação e Viscosidade. Fluidos Newtonianos e Não-

newtonianos. Estática dos Fluidos. Cinemática dos Fluidos. Abordagem Integral para problemas de 

escoamento. Abordagem Diferencial para problemas de escoamento. Escoamentos Invíscidos. Métodos 

Experimentais. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

[1] Çengel, Yunus A et al. Mecânica dos fluidos: fundamentos e aplicações. 1. ed. São Paulo: 
McGraw-Hill, 2007. xxvi, 816 p. ISBN: 9788586804588. 

[2] Fox, Robert W.; McDonald, Alan T.; Pritchard, Philip J. Introdução à mecânica dos fluidos. 7. ed. 
Rio de Janeiro: LTC, 2011. 710 p. ISBN: 9788521617570. 

[3] Munson, Bruce R; Young, Donald F; Okiishi, Theodore H. Fundamentos da mecânica dos 
fluídos. São Paulo: Edgard Blucher, 1997. 2v. ISBN: 1852120143528521201427. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

[1] White, Frank M. Mecanica dos fluidos. 6. ed. Porto Alegre: AMGH, 2011. 880 p. ISBN: 
9788563308214. 

[2] Cimbala, John M et al. Mecânica dos fluidos: fundamentos e aplicações. 1. ed. São Paulo: 
McGraw-Hill, 2007. xxvi, 816 p. ISBN: 9788586804588. 

[3] Massey, B. S. (Bernard Stanford), Carvalho, J. R. Guedes de, Mecânica dos Fluidos. Lisboa, 
Fundação Calçouste Gulbekian. 2002. ISBN: 972310945x (broch.). 
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UFRN 

Centro: TECNOLOGIA 

Departamento: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

Curso: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

DISCIPLINA OPTATIVA 

 
Código Denominação Créditos Carga Horária 

 ELETRICIDADE APLICADA Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 

ECT2414  4 4 0 0 60 54 6 0 

PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 

 ECT2301 

E 

ECT2402 

 

ECT1212 

E 

ECT1315 

CÁLCULO III  

E 

 INTRODUÇÃO À FÍSICA CLÁSSICA III 

 

CÁLCULO II  

E 

PRINCÍPIOS E FENÔMENOS ELETROMAGNÉTICOS 

EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 

ECT1404 

ELE0506 

ELE0523 

ELE0391 

ELE0323 

ELETRICIDADE APLICADA 

CIRCUITOS ELÉTRICOS 

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

MÁQUINAS ELÉTRICAS 

ELETROTÉCNICA APLICADA 

EMENTA 

Conceitos e grandezas elétricas básicas. Elementos de circuitos elétricos. Análise de circuitos de corrente 

contínua. Análise de circuitos de corrente alternada. Fundamentos de máquinas elétricas (motores e 

transformadores). Fundamentos de instalações elétricas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

[1] Hayt, W. H., Kemmerly, J., Ellsworth, J. Análise de circuitos em engenharia. McGraw-Hill.  

[2] Nilsson, J. W., Riedel, S. A., Marques, A. S. Circuitos elétricos. Pearson Prentice Hall. 

[3] O´Malley, J., Alves, D. S. R. Análise de circuitos. McGraw-Hill do Brasil. 

[4] Dorf, R. C., Svoboda, J. A. Introdução aos Circuitos Elétricos. Editora LTC. 

[5] Fitzgerald, A. E., Kingsley Jr., C., Umans S. D. Máquinas Elétricas. Bookman. 

[6] Franchi, C. M. Acionamentos Elétricos. Claiton Moro Franchi, Érica. 

[7] Cotrim, A. A. M. B. Instalações Elétricas. Pearson. 

[8] Creder, H. Instalações Elétricas. LTC. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

[1] Irwin, J. D. Análise de circuitos em engenharia. Makron Books. 

[2] Mariotto, P. A. Análise de circuitos elétricos. Prentice Hall. 

[3] Burian Jr, Y., Lyra, A. C. C. Circuitos elétricos. Pearson Prentice Hall. 

[4] Gussow, M. Eletricidade Básica. Pearson Prentice Hall. 

[5] Mamede Filho, J. Instalações Elétricas Industriais. LTC. 
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UFRN 

Centro: TECNOLOGIA 

Departamento: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

Curso: ENGENHARIA BIOMÉDICA 

DISCIPLINA OPTATIVA 

 
Código Denominação Créditos Carga Horária 

  Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 

ECT2416 EXPRESSÃO GRÁFICA 4 4 0 0 60 40 20 0 

PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 

 ECT2203 

ECT1103 

LÓGICA DE PROGRAMAÇÃO 

INFORMÁTICA FUNDAMENTAL  

EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 

ECT1406 Expressão Gráfica 

EMENTA 

Introdução ao Desenho Técnico (Normas ABNT, escrita normalizada, tipos e espessura de linhas, folhas para 

desenho técnico, dobramento de folhas, legendas e escalas), Projeções Ortogonais (conceito de projeção, 

projeção plana, projeção paralela ortogonal em múltiplas vistas - projeções no 1º diedro e no 3º diedro ï, 

precedência de linhas, conceito de vistas necessárias, vistas auxiliares), introdução aos Cortes às seções e à 

Cotagem, Perspectivas (projeção ortogonal axonométrica, projeções oblíquas e projeções centrais), 

Introdução aos sistemas CAD (apresentação do conceito, evolução dos sistemas CAD, áreas de utilização, 

aplicação para desenho de componentes). 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

[1] Silva, A. et al. Desenho Técnico Moderno. 4 ed. São Paulo: Ed. LTC, 2006. 494 p. 

[2] French, T.E.; Vierck, C.J. Desenho técnico e tecnologia gráfica, 8 ed. São Paulo: Ed. Globo, 
2009. 1095p. 

[3] Manfe, G.; Pozza, R.; Scarato, G. Desenho Técnico Mecânico: Curso Completo, v.1, 1ed. São 
Paulo: EditoraHemus, 1981. 248p. 
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[2] Souza, A.F.; Ulbrich, C.B.L. Engenharia integrada por computador e sistemas CAD/CAM/CNC. 
1 ed. São Paulo: Artiliber Editora. 2009. 332 p. 

[3] NORMAS TÉCNICAS. Associação Brasileira de Normas Técnicas. (NBR 10647 - Desenho 
Técnico, NBR 10068 - Folha de Desenho - Leiaute e dimensões, NBR 8402 - Execução de caracter 
para escrita em desenho técnico, NBR 13142 - Desenho técnico - dobramento de cópia, NBR 8403 - 
Aplicação de linhas em desenho - Tipos de linhas - Larguras das linhas, NBR 8196 - Desenho técnico 
- Emprego de escalas, NBR 10582 - Apresentação da folha para desenho técnico, NBR 10067 - 
Princípios gerais de representação em desenho técnico, NBR ISO 10209-2: Termos relativos aos 
métodos de projeção. 
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10.3 CADASTRO DE ATIVIDADES  
 
 
 
 
 
 

UFRN 

Centro: Tecnologia 

Departamento: Engenharia Biomédica 

Curso Engenharia Biomédica 

Obrigatória ( x )   Complementar (  ) 

Semestre: 

Código Denominação Carga Horária 

DEB 1204 Atividades Complementares 185 horas 

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE 

Essas atividades objetivam permitir ao discente do curso de engenharia biomédica exercitar-se no mundo 

acadêmico, experimentando e vivenciando as oportunidades oferecidas através das áreas de ensino, 

pesquisa e extensão, tais como: atividades de iniciação científica ou tecnológica, monitoria, apoio técnico, 

participação em empresa júnior ou empresa incubada, etc. O professor orientador do discente coordena as 

atividades complementares. 

 

 
 
 

Natal,             de                                           de 
 
 
 
 

 
Chefe do Departamento
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UFRN 

Centro: Tecnologia 

Departamento: Engenharia Biomédica 

Curso Engenharia Biomédica 

Obrigatória ( x )   Complementar ( ) 

Semestre: 

Código Denominação Carga Horária 

DEB 1203 Estágio Obrigatório Supervisionado 160 horas 

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE 

Visa permitir que o aluno vivencie, enquanto ainda não formado, situações de atuação profissional reais no 

mercado de trabalho. Os regulamentos do estágio e a carga horária estará sob supervisão do professor 

coordenador do estágio supervisionado. 
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Chefe do Departamento 


